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INTRODUÇÂO

As pesquisas e desenvolvimento das culturas da serin-
gueira e do dendezeiro têm atingido alto nível de competência
em outros países, especialmente na Malásia, França e na Costa
do Marfim com a participação dos franceses. Isso conduz a que
pesquisadores e administradores brasileiros se interessem_em co
nhecer de perto a metodo~ogia de gerenciamento das pesquisas ,
forma de suas realizações e de adoção pelos usuários e o avanço
tecnológico que os cultivos e respectivas transformações da pr~
dução vêm alcançando, com o intuito da efetuação da extrapol~

~ ção ou adaptação às condições brasileiras. Também, em virtude
da relativa precocidade no ganho de conhecimento e experiência
alcançados por técnicos do Brasil, é interessante a efetivação
e manutenção de contatos técnicos mais diretos com pesquisad~
res e outros profissionais de entidades estrangeiras e do setor
privado, visando a troca de informações e complementação de
açoes e de desenvolvimento das pesquisas, dentre outros. Em vis
ta do exposto a viagem foi realizada ao Sri Lanka, Malásia e
França visando a participação ~m importantes reuniões para os
Programas Nacionais de Pesquisa de Seringueira e Dendê, inter
câmbio de informações gerais e administração, . efetuação e com-
plementação de esforços de pesquisas de forma harmônica e difu
sao das tecnologias geradas; abertura de espassos para ocup~
çao de maneira racional e merecida pelos Programas coordenados
pela EMBRAPA-CNPSD a nível internacional, fator esse que se
constituiu em um dos principais objetivos do deslocamento efe-
tuado. O presente relatório contém"em seu bojo um conjunto de
informações referentes ao dendê e seringueira, envolvendo de
forma abrangente vários aspectos de Pesquisa e Desenvolvimen
to, oriundQsdos inúmeros contatos efetuados pelos relatores na
viagem empreendida.
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ROTEIRO DA VIAGEM E RELATO SOBRE OS CONTATOS EFETUADOS

DIA 13/09/84

Partida de Brasília para o Rio de Janeiro, às 17:00 ho-
ras, chegando às 18:30 hs. (VÔO TRANSBRASIL)

DIA 14/09/84

Saída do Rio para Nova Iorque, as 0:30 horas, chegando as
9:30 horas de Brasília e 7:30 horas de Nova Iorque.
VARIG, vôo 860);

- Passagem pelo Hotel VISCOUND, a aproximadamente 10 km do
Aeroporto John Kennedy, para descanço;

- Viagem de Nova Iorque para Tóquio, às 14:00 horas (JAPAN
AIR LINES, voo 005).

DIA 15/09/84

- Chegada à Tóquio às 3:45 horas de Nova Iorque, correspo~
dendo às 16:45 horas de Tóquio.

- Pernoite no Hotel NARITA AIRPORT REST HOUSE

DIA 16/09/84,

- Partida de Tóquio para Cingapura às 13:35, voo 719, Japan
Air Lines, chegando as 20:10, correspondendo às 19:10 ,
hora de Cingapura.

Saída de Cingapura para Colombo, voo 189, Swissair, as
22:00, chegando às 1:30, hora de Cingapura.

- Hospedagem no Hotel Lanka Oberoi., em Colombo.



DIA 17/09/84

Participação da "Conferência Internacional da Borracha", quan
do houve abertura e apresentação de 13 trabalhos técnicos
relacionados com propagação e estabelecimento de seringais,
melhoramento genético e exploração e estimulação da produ-
çao.

- Paralelamente houve a apresentação de 11 trabalhos técnicos
referentes à química e tecnologia da borracha.

DIA 18/09/84

Participação da "Conferência Internacional da Borracha".
Houve a apresentação de 17 trabalhos técnicos referentes a
nutrição e adubação da seringueira, doenças de "folha e pai-
nel, condições clim~ticas e produção e "smallholdings", bem
como, foram apresentados 16 trabalhos sobre química e tecno
logia da borracha.

DIA 19/09/84

- Atendimento à "Conferência Internacional da Borracha"~ Fo
ram apresentados 19 trabalhos técnicos relacionados com
doenças de raiz, manejo de solos, mercado, economia da bor-
racha e plantios de seringueira. Também, houve a apresenta
ção de 8 trabalhos referentes a química e tecnologia da bor
racha.

- Neste dia houve a participação de Afonso Celso Candeira
Valois como Presidente dos trabalhos sobre a economia da-
borracha.

DIA 20/09/84

- participação de Afonso Celso Candeira Valois na reunião do

03.
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"International Rubber Research and Development Board-
IRRDB", cornorepresentante do Brasil, por solicitação da
SUDHEVEA em virtude da impossibilidade do comparecimento
de um seu representante por motivo de força maior. Na opor-
tunidade foi feito um breve relato sobre o "WORKSHOP ON
SALB" que foi realizado no Brasil no periodo de 27/07/84 a
01/09/84. Também foram prestadas informacões sobre o está
dio atual do material botânico estabelecido no CNPSD oriun
do da coleta realizada no Brasil em 1981, ficando acertado
para 1985 urnavisita conjunta aos Centros de Coleção de
Germoplasma de Manaus, Costa do Marfim e Malásia. Entre ou-
tros assuntos discutidos na reunião, o representante do Bra
sil solicitou estágio para pesquisadores brasileiros, para

~ 1985, nas seguintes áreas: métodos de sangria e gerenciamen
to de seringais (IRCA), fisiologia da produção do látex
(IRCA), nutrição e adubação (RRIM, RRISL), melhoramento ge-
nético (RRIM, RRISL, RRCT), obtenção e utilização de porta
-enxerto e métodos de plantio, condução, conservação e ex-
ploração de seringais (RRIM e RRCT) e transferência de tec-
nologia (RRIM, RRCT, BPPlndonésia). Foi ainda aproveitada a
oportunidade para ser feito o anfincio sobre o "Primeiro Sim
pósio sobre o Trópico ÚmidÇ>"a realizar-se em Belém (PA) no
periodo de 12 a 17/11/84, incluindo a distribuição de mate
rial descritivo ..sobre o evento, bem corno,de trabalhos téc-
nicos e informações sobre o CNPSD e também sobre a EMBRAPA.
Os participantes interessaram-se pelo Simpósio, ficando in-
clusive marcada para a ocasião uma reunião em Belém (PA)
sobre o plano de trabalho para 1985 sobre o COTESE (Acordo
SUDHEVEA, RRIM, EMBRAPA, CEPLAC) com a presença do Dr.
Abdul Aziz (RRIM), que também participará do "Simpósio do
Trópico Úmido".

- Visita efetuada por Olinto Gomes da Rocha Neto a Sub-esta
ção Kuruawita e a usina de beneficiamento do látex do

'~ubber Research Institute of Sri Lanka"e ã usina de benefi
ciamento de chá do "Tea Research Institute of Sri Lanka"
(TRISL).
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Ciceroneadospelo Dr. B.M.S.G. Peries, melhorista do RRISL e
juntamente com os colegas Jackson Cesar (CEPLAC-BA) e T. W.
Darmono (Fitopatologista do RRII) visitamos a sub estação.
de KURUAWITA, a usina de beneficiamento de chá do TRISL e a
usina de beneficiamento de látex do RRISL.
A sub-estação de KURUAWITA encontra-se localizada a 88krnde
Colombo e tem urnaárea de cerca de 100ha, dos quais 88 ha
são r presentados pelos plantios mais antigos (1961 a 1969)
sendo o restante constituido por um plantio experimental de
fertilidade (2 ha) plantados em (1982), viveiro e jardim
clonal (cerca de 1,5 ha) e infra-estrutura geral ( instala
çoes e estradas). Em 1984 serão replantados 10 ha com elo
nes provenientes da prospecção realizada na Amazônia brasi
leira em 1981.
o solo predominante na sub-estação é do tipo RATNAPURAi tr~
ta-se de solo arena-argiloso com bastante afloramento de ro
chas. A topografia é bastante acidentada, observando-se em
algumas áreas a ausência de práticas conservacionistas.
De um modo geral os plantiossão feitos em terraços e bancadas
e ~ cobertura vegetal é feita principalmente com Pueraria

phaseoloides e em alguns casos com Desmodium ovalifolium.

o índice pluviométrico da região é bastante elevado tendo
como média anual 4.500mm, sendo que em 1982 foram registr~
dos 5.100mm em 201 dias de chuva. Segundo o Dr. peries exis
tem dois períodos chuvosos no ano: o primeiro ocorre nos me
ses de maio e junho sendo provocado pelas "monções" prove-
nientes do Sudoeste; o segundo compreende os meses de outu
bro e novembro e é causado pelas "monções" do nordeste.
Na sub-estação de KURUAWITA praticamente todos os trabalhos
desenvolvidos referem-se a melhoramento genético, com ênfa-
se para a competição e seleção de novos clones. Nessa sele-
ção busca-se avaliar o potencial dos novos clones, principal
mente no que diz respeito a produção e resistência a doen-
ças.
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Os diferentes clones encontr~se dispostos em blocos const~
tuidos por três linhas de 10 plantas e de um modo geral o
"stand" apresenta-se bastante irregular, seja quanto a desu
niformidade em diâmetro entre plantas do mesmo clone ou
quanto a falhas ocasionadas por morte de plantas. Neste pa~
ticular um outro parâmetro levado em consideração e a resis
tência ao vento, já se sabendo que o clone RRIC 130 apesar
de precoce e produtivo é bastante susceptível ao vento.

Os dados de crescimento e produção dos diferentes €lones
encontram-se relatados no Annual Review - 1982' do RRISL, to
davia podemos ressaltar que o clone RRIC 121 é o que se a-
presenta com maior taxa de crescimento e produção (cerca de
2.000 kg/ha) entrando em sangria com 4,5 anos de idade. Atu
almente o RRISL vem recomendando o clone RRIC 121 para plan
tios em pequena escala, todavia o mesmo está sendo dissemi
nado nos novos plantios tendo em vista as boas característi
cas demonstradas nos plantios experimentais.

O sistema de sangria varia com a performance dos clones,
estando já estabelecido que os clones de alta produção sao
sangrados no regime S2,DJ nos primeiros 4 anos. Deve-se res
saltar que como parâmetr~ indicador todos os clones sao sub
metidos ao teste precoce HMM (Hamaker Morris Mann).

A fórmula de adubação utilizada é determinada segundo as
análises de solo e foliar a partir do segundo ano, sendo
que por ocasião do plantio são colocados 1,2 kg de calcário
por planta visando corrigir a acidez do solo, bem como, en-
xofre como preventivo a doenças do sistema radicular. Neste
particular devem ser ressalt~d~s os cuidados tomados na pr~
vençao das do~nças de raízes, quando do preparo de áreas ve
lhas a serem replantadas. Todo o material remanescente e re
tirado inclusive com o arranquio do sistema radicular, vi-
sando prevenir principalmente contra o fungo Rigidoporus

lignosus. Este fungo é no momento a maior preocupação dos
fitopatologistas da RRIC haja visto que sua disseminação
vem sendo acelerada em areas em que nao se tem feito as pr~



vençoes da doença.

Corno curiosidade pudemos registrar que a coleta do látex e
feita em cascas de coco, material abundante na região e que
substitui a tigela tradicional.

Visitamos ainda a usina de beneficiamento de chá do TRISL
~(Tea Research Institute of Sri Lanka) onde tivemos a oport~
nidade de observar todas as etapas de processamento desta
importante cultura, responsável em grande parte pelo de-
senvolvimento sócio-econômico do País.

Pudemos observar que o cultivo do chá representa urna fonte
enorme de geração de mão-de-obra tanto nas atividades agro-
nômicas corno na fase de beneficiamento.

'.•• Em .seguida fizemos urna visita a usina de processamento de
borracha do RRISL onde pudemos constatar o elevado grau tec
nológico empregado no beneficiamento do látex.

No caso de Sri-Lanka, o beneficiamento do látex é feito na
própria "Estate" através de empresas privadas que além do
látex da "Estate" compra todo o látex dos "smallholdings"
circunvizinhos.

Atualmente em Sri ·Lanka Q Governo possue várias "Estates" ,
urna vez que em 1972 todas as propriedades inglesas foram na
cionalizadas. Várias destas fazendas estão com plantios de
chá, enquanto outro grande número está com plantios de se-
ringueira.

Nos foi apresentadona oportunidade um mostruário com os dife
rentes tipos ou padrões de borracha produzida em Sri Lanka.
Várias informações técnicas foram prestadas na ocasião, sen. -
do chamado bastante atenção para a necessidade de limpeza
do látex por ocasião do processamento, visando obter a bor-
racha de melhor qualidade.

A titulo de ilustração fornos informados por ocasião da visi
ta sobre os preços atuais da borracha processada em Sri
Lanka que variam de 10 a 12 Ruppies (1 dólar= 24,5 Ruppies )

07.
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para os tipos RSS-1 a RSS-5 respectivamente, incluindo numa
faixa intermediária a Folha Fina Fumada.

DIA 21/09/84

- Participação de Afonso Celso Candeira Valois na segunda paE
te da reunião do IRRDB. Dentre os assuntos discutidos no
evento, destacaram-se os seguintes de interesse direto do
Brasil.

a) Visita ao Brasil (ao Centro de Coleção de Germoplasma no
CNPSD) de membros do IRRDB e providenciar o envio para
Guadalupe dos clones da coleta de 1981, ainda remanescen
teso Para o envio do material ficou acertado que será pa
go no Brasil (CNPSD) e em seguida enviada a conta para a
Secretaria do IRRDB, que realizará o ressarcimento. De
Guadalupe, onde ficará em quarentena, o material sera
enviado para o Centro da Costa do Marfim, e daí para a
Malásia (RRIM) que se encarregara da distribuição para
os demais países. Também, membros do IRRDB irão visitar
o Centro de Coleção de Germoplasma da Costa do Marfim;

b) No referente ao acordo SUDHEVEA-RRIM-EMBRAPA-CEPLAC, so
bre o mal-das-folhas, foi informado que atualmente dois
estagiários (um chinês e outro indiano) encontram-se no
Brasil e que após o término dos referidos treinamentos
serao encaminhados outros dois estagiários, oriundos do
RRISL e IRCA. O representante do Brasil solicitou que
quando do envio de estagiários a EMBRAPA-CNPSD deve ser
informada com antecedência yisando o normal processo do
treinamento, bem como, solicitou que o estágio seja ex-
tendido a Manaus e Belém, como forma de complemento;

c) O Dr. B.C.SEKHAR, Presidente do IRRDB, agradeceu ao Bra-
sil pelo sucesso obtido no "WORKSHOP ON SALB";
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d) O representante do Brasil solicitou-a inclusão de um técni
co brasileiro como candidato a bolsa de estudo do Projeto
UNIDO, no próximo projeto visando ao treinamento em Lon-
dres sobre processamento da borracha;

e) Ficou acertado o retorno do Dr. K.H.Chee a Malásia Dara o
fim deste ano ou início do próximo, em decorrência de já
encontrar-se no Brasil o Dr. Ismail trabalhando na Unidade
SALB;

f) Foi solicitado o encaminhamento de sugestões a Secretaria
do IRRDB visando a formulação de um Projeto Internacional
de Pesquisas;

9) O representante do Brasil anunciou que em março do próximo
ano o CNPSD completará 10 anos;

h) Foi dada a informação de que em outubro de 1985 o RRIM com
pletará 60 anos e que na oportunidade será realizada uma
Conferência Internacional sobre borracha. No mesmo perí~
do será aproveitada a oportunidade para a realização de um
WORKSHOP sobre melhorament~ genético, também no RRIM;

i) No próximo ano, talvez em junho ou julho, sera realizado
na Costa do Marfim um WORKSHOP sobre borracha líquida. A
programaçao será enviada posteriormente;

j) A próxima reunião do IRRDB ficou marcada para o mes de ou-
tubro de 1985, na Indonési~, .após a Conferência Internacio
nal e WORKSHOP sobre melhoramento genético a serem realiza
dos na Malásia.

Neste mesmo dia houve um jantar de confraternização com a
presença de autoridades de Sri Lanka, inclusive do Minis-
tro das Plantações Industriais. O evento ficou marcado em
face da distinção dada ao Brasil, como o país berço das se



ringue iras que foram plantadas pela primeira
te, em Sri Lanka. Na oportunidade proferimos
de agradecimento pela hospitalidade recebida.

vez no Orien-
um discurso

- Visita de Olinto Gomes da Rocha Neto ao RRISL
Em Agalawata encontra-se instalada toda a base física do
RR SL composta dos seguintes Departamentos:

- Departamento de Ciência da Planta
- Departamento de-Culturas Intercalares
- Departamento de Genética e Melhoramento de Plantas
- Departamento de Fitopatologia
- Departamento de Solos e Nutrição de Plantas
- Departamento de Química da Borracha

o Instituto possui aina a Seção de Estatística e Bibliote-
ca.

Completando a infra-estrutura da estação existem as casas
-de-vegetação e residências para t~cnicos.

Em Agalawata estão estabelecidas as divisões DORTONFIELD e
GALLEWATTA pertencentes a "ESTATE DORTONFIELD" que ~ copIe
mentada pela divisão NIVITIGALEKELE estabelecida na sub-es
tação de MUTUGAMA.

As duas divisões situadas em AGALAWATA somam em area plan-
tada cerca de 230 ha de uma área total estimada em 336 ha.

Juntamente conosco visitaram as áreas da Estação de Agala-
wata os pesquisadores Jacson Cesar (Convênio EMBRAPA /
CEPLAC-Ba.), T.W. Darmono (Fitopatologista do RRII), M. Ni
cole (ORSTOM, I. COAST), T.V~ Carih (IRCA, I. COAST), D.
Mapped (BASF, Alemanha) constituindo um grupo que teve co-
mo cicerone o Dr. A. de S. Liyanage, Diretor T~cnico e Lí-
der do Departamento de Fitopatologia do RRISL.

Como era de se esperar, por se tratar de um grupo eminente
mente ligado a problemas de doenças, toda a visita foi di-
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recionada para este assunto.
o Or. Liyanage voltou a se reportar aos seus trabalhos a
presentados no "International Rubber Conference" e mos
trou no campo outros trabalhos que vem desenvolvendo
principalmente estudando o fungo Rigidoporus lignosus

causador de doença de raiz em seringueira.
Foi feita uma demonstração da metodologia de coleta de
material para análise de laboratório, prática essa bas
tante simples e já conhecida de todos os Fitopatologis -
tas presentes. També~ foi demonstrada pelo Or. Liyamage
a metodologia de inoculação de Phytophthora palmivora em
plantas adultas de seringueira visando estudar o seu de

; senvolvimento no painel das seringueiras. Trata-se tam
bém de prática simples, que consiste na remoção de um
disco da casca da planta e preenchimento do espaço obti
do com um disco de algidão infectado com o fungo.
Visitamos toda a área plantada, oportunidade que tivemos
para fazer algumas observações:

Algumas áreas bastante acidentadas encontram-se sem
práticas conservacionistas, ocasionando já em algu
mas delas desmoronamentos com grande perda de area.

- O estado vegetativo da Pueraria phaseoloides em
todo o plantio não era dos melhores, apresentando -
-se com as folhas pequenas e amareladas. Segundo o
Or. Liyanage esta ocorrência se deve ao período se-
co (menos chuvoso) que atravessa a região.
O Desmodium ovatifotium por outro lado, se aprese~. .
tava vegetativamente bem melhor, confirmando a sua
resisfência ao "stress" hídrico.
Fomos informados pelo Or. Liyanage que as legumino
sas de cobertura só são adubadas com fósforo duran-
te o plantio.
Existe registro de problemas de'brow-bast"na area ,
atingindo em torno de 10% a 30% das plantas. O clo-
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ne mais susceptível é o PB 859, sendo que outros cl~
nes produtivos cornoRRIC 101 tem que ter seu interva
10 de sangria regulado para S2,03 por também ser
suceptível ao secamento de painel.

Na parte vespertina visitamos os laboratórios do RRISL ,
com um tempo maior dispendido no laboratório de Fitopato
gia onde foram discutidos entre os especialistas vários
problemas metodológicos e operacionais de seus experimen
tos.
Na oportunidade o colega Jackson Cesar prestou urna série
de esclarecimentos sobre termonebulização, pois trata-se
de prática ainda desconhecida pelos técnicos do RRISL. O
Instituto possue urnamáquina LECO, todavia a mesma nunca
foi utilizada.
O laboratório de análise de solos e plantas atende além
das pesquisas a necessidade de produtores, principalmen
te dos "smallholdings".
A coleta de material é feita por extensionista ligado ao
RRISL e treinado para este fim. são feitas somente as
análises de NPKMg e Ca apesar de o laboratório ter condi
çoes de realizar análLse de micro-nutrientes.

As análisessao cobradas a base de 1 dólar (U$) por
hectare sendo a coleta do material feita em segui
da ao reenfolhamento após o amadurecimento dos folío
los.
Os'demais departamentos foram visitados muito rapid~
mente devido a exiguidade de tempo.

No que diz respeito ao viveiro, observamos que o mesmo
é plantado no espaçamento 0,30m x 0,30m x O,6m e apesar
dos tratos culturais bem feitos, apresenta desenvolvimen
to que não condiz com a idade de 10 meses.
O jardim clonal existente é apenas para a pesquisa e se
encontra em excelente estado de vigor e sanidade, indepen
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te do clone.

DIA 22/09/84

- fartida de Colombo para Cingapura pelo Vôo n9 302 da
AIRLAN~ às 10:55 chegando às 14:35.

- Viagem de Cingapura para Kuala Lumpur, as 20:30,
Vôo n9606 da Malaysian Airline System - MAS, que
às 21:10. Hoppedagem no Hotel Champagne.

pelo
chegou

DIA 23/09/84
-•• - Domingo (permanência em Kuala Lumpur)

DIA 24/09/84

- Visita ao Rubber Research Institute of Malaysia (RRIM).
Primeiramente nos dirigimos à sede do RRIM localizada em
Kuala Lumpur, onde nos avistamos com o Dr. Ani bin Arope ,
Diretor do Instituto. Após nos ser dado a conhecer o pro
grama da visita à Malásia, foi feita uma apresentação de
"slides" sobre o RRIM e outros aspectos ligados ao setor
gumífero da Malásia. Atualmente o país produz cerca de
1,5 milhão de toneladas de borracha natural. A área plan-
tada gira em torno de 2 miihões de hectares dos quais
29,5% são constituídos pelos grandes plantios (ESTATES)
sendo o restante referente as pequenas plantações que
são responsáveis por cerca de·60% da produção
(smallholdings). Cerca de 52% da áreaplantadana Malásia es
tão com seringueira e o restante (48%) está com outras
culturas.
Em 1983 o país gastou com pesquisa de seringueira o mon
tante de US$15.342.841, estando previsto para 1984 o ga~
to de US$25.000.000, para o que cada produtor contribui
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com 3,85 centavos do dólar malaio (US$1 = M$2,35) por qu!
10 de borracha produzida ..Esses r~cursos financeiros tam
bém são úteis ao Malaysian Rubber Research and Develqnent
Board (MRRDB), Natural Rubber producer's Research
Association na Inglaterra, Malaysian Bureau em outros pai
ses e para o próprio International Rubber Research and
Development Board (IRRDBO). Em média, o quilo da borracha
na Malásia custa Cr$2.100,OO.

o RRIM conta atualmente com cerca de 1600 funcionários
dos quais 250 são pesquisadores de onde 90% são do ~sexo
masculino. No referente a qualificação do corpo de pesqu!
sadores 50% são PhD, 40% MSc. e 10% BSc. Para um pesquis~
dor BSc. candidatar-se ao curso a nível de MSc. tem que
trabalhar pelo menos 5 anos no Instituto, sendo o mesmo
para aqueles MSc. que queiram realizar o curso a nível
de Doutorado.

o RRIM, que no próximo ano completará 60 anos, possui um
Conselho Assessor" ~m Diretor Geral, um Diretor Técnico,
um Diretor Administrativo, três Departamentos, doze Divi-
soes e uma Unidade Central de Computação. Ao Instituto
oertence a Estação Experimental de Sunga i Buloh, locali
zada a 16 km da sede do RRIM, possuindo uma área de apro-
ximadamente 1500 hectares. Também, o Instituto possui a
Estação Experimental de Kota Tinggi, localizada no sul
da Malásia, além do ESTATE estabelecido em Bukit Ibam.

Em sua explanação o Dr. Ani Arope informou que atualmente
o RRIM está dando grande ênfase ao melhoramento genético
da seringueira em virtude da necessidade premente de au-
mentar a va rí.ab í.Lí.dade genética visando ao alcance de pro
gressos consideráveis no processo de seleção de novos elo
nes para plantio racional. Referiu-se à obtenção de novos
clones através do "out-crossing", corno também sobre a cul
tura de tecidos que já começa a mostrar os primeiros re
sultados, embora ainda bastante limitados. Informou que
o RRIM 600 ainda e o clone mais plantado , mas, que



há outros genótipos com potencial de produção superior a
3.000 kg/ha/ano de borracha seca. Mostrou u~ "slide" so
bre a enxertia verde, onde é deixado cerca de 0,5m do
porta-enxerto, acima da enxertia, como forma de asseg~
rar energia para a nova brotação. Só que nesse caso essa

.parte do cavalo é descascada para evitar o desenvolvimen
to de brotações indesejáveis. Também houve referência a
associação da criação de carneiros com a plantação de se
ringueiras como forma de.reduzir os gastos com o contro
le de ervas daninhàs, ou mesmo com o rebaixamento da~le-
guminosa. Falou que atualmente, sem a criação de carne i
ros, sao gastos 5 centavos malaios no controle de -ervas
daninhas para cada quilo de borracha produzida o que
equivale dizer que considerando a produção de 1,5 milhão
de toneladas de borracha natural que o país produz, se-
riam necessários cerca de 75 milhões de dólares malaios
para o controle das ervas daninhas, daí a importância da
criação de carneiros no seringal que traz ainda a vanta-
gem adicional da produção de carne e de estêrco. Para
efeito comparativo a diária de trabalhador de campo na
Malásia é de US$6,25 enquanto que no Sri Lanka e de
US$1,00 com abundância de procura em relação a oferta de
emprego.
Houve referência a pulverização aerea em comparaçao ao
fogging, cujo gasto na operação suplanta em 40 vezes a-
quele da termonebulização.
No referente a nutrição mineral foi dito pelo Dr. Arope
que no RRIM são levados em consideração os seguintes as-
pectos:

Análise de solo, planta e matéria orgânica;
Recomendação de fertilizantes para cada Unidade Pe-
dogenética;
Indicação de uso de fertilizantes mais baratos, po-
rém mais efetivos.



Para o caso de leguminosas e Rhizobium, os pontos procur~
dos são os seguintes:

Fixação do nitrogênio atmosférico;
Melhorar a estrutura do solo e conservar a umidade;
Selecionar Rhizobium visando a fixação de nitrogênio
de maneira mais efetiva.

A maioria das sementes de leguminosa utilizada na Malásia
e oriunda do Sri Lanka, India, Indonésia, Filipinas e
Tailândia, sendo as seguintes leguminosas mais p!ant~
das: Calopogonium caeruleum, Calopogonium mucunoides

Centrosema pubescens, Mucuna ca~hichinensis e Pueraria

phaseoloides. Considerando um período de 15 anos, a cober
tura com leguminosa livra o seringal de aplicação de cer-
ca de 100 kg de N por hectare.
Quanto a produção do látex estão sendo levados em conside
ração a estimulação, corte em menor extensão, sangria as-
cendente, bem como, a sangria mecânica que tem-se mostra-
do mais cara em relação a manual. A utilização racional
da madeira da seringueira é outro ponto atualmente em des
taque onde têm sido considerados o tratamento e a prese~
vaçao da madeira, bem como a avaliação da qualidade e a
popularidade da utilização.
o RRIM possui 'um programa de treinamento organizado por
uma de suas Divisões, compondo-se dos seguintes aspectos:

1- Cursos de treinamento de pré-serviço e em serviço para
profissionais da indústria de borracha.
· Diploma em processament6 ~e borracha natural;

Curso de três meses em plantio da seringueira, mane
jo e processamento da borracha;

· Curso de cinco semanas em análise de solo, planta
látex e borracha;

· Curso de uma semana em tópicos selecionados, para
ExecutLvos "Senior";



· Curso de uma semana para Executivos "Junior";
· Curso de correspondência sobre plantio da seringuei-

ra, manejo e processamento da borracha.

2- Treinamento Ad-hoc
· Curso internacional cooperativo;
· Treinamento prático para estudantes de instituições

locais e de Universidades. Pesquisadores do RRIM dão
aulas nas Universidades através de acordos institu-.
cionais.

Atualmente o Instituto encontra-se colocando em prática
a utilização de um se~ador solar para borracha, que fun-
ciona com uma ,temperativa controlada entre 60 e 659, bem
prático e de fácil construção. Sobre isso, demonstramos
interesse na transferência da tecnologia para o Brasil.
Após os contatos iniciais com o Diretor do RRIM nos diri-
gimos para a Estação E~perimental de Sugai Buloh, onde
contactamos com o corpo técnico da Divisão de Ciências da
planta. A Divisão é composta dos seguintes grupos: melho
ramento genético (seis pesquisadores), horticultura (qua-
tro pesquisadores), bio-tecnologia (cinco pesquisadores) ,
fisiologia (três pesquisadores) e microscopia eletrônica
(dois pesquisadores). Para o caso da divisão de trabalho

do grupo do melhoramento genético, dois pesquisadores são
responsáveis pelas polinizações e seleção através de tes-
tes em pequena escala, três se preocupam com os experi-
mentos em larga escala e promocionais enquanto que um pe~
quisador se responsabiliza pelas análises biométricas.
No programa de melhoramento genético, dão ênfase ao estu-
do de vigor, produção e estimação de parâmetros genéticos,
como também a herança da resistência do CoZZetotrichum e
Corynespora, além da interação genótipo x ambiente. Dão
especial atenção à conservação e avaliação de recursos g~
néticos, principalmente para os indivíduos oriundos da
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coleta de 1981 realizada no Brasil. Deste material o RRIM
já realizou a seguinte distribuição de genótipos: Tailân
dia (800), Indonésia (722), Sri Lanka (100), India (100)
e China '(99).
Dados de 15 anos do RRIM têm demonstrado as seguintes pr~
duções médias de clones em hectare/ano: RRIM 600 - teste
munha (1844 kg), PB 233 (2345 kg), PB 235 (2272 kg) , PB
243 (2155 kg) e RRIM 712 (2125 kg). Adicionalmente foi
dada a informação que o clone muM 703 tem se demonstrado..
ser suscetível ao vento. Ainda, nos foi feita uma demons-
tração sobre a técnica de polinização onde o sucesso de
pegamento tem variado de 1% a 5%.
Nas condições locais, a floração da seringueira geralme~
te ocorre em dois períodos do ano, ou seja, março-abril e
outubro-novembro. Na segunda floração o sucesso do pega-
mento da polinização tem sido superior.
Visitamos ainda o campo de progênies oriundas de poliniz~
ção controlada, estabelecidas no espaçamento de
1,3m x 1,2m, onde permanecem em processo de seleção pelo
espaço de 2 a 2,5 anos, após terem sido estabelecidos em
viveiro, em condições de sacos de plástico, pelo espaço
de seis meses. O teste de produção precoce realizado e o
HMM-modificado. Considerando o ano base de 1980, já sele
cionaram 700 progênies oriundas de dez cruzamentos, onde
os paternais são das séries PB, RRIM, PR, etc. A intensi-
dade de seleção tem variado de 20% a 25%. As progênies a-
tualmente encontram-se em testes de pequena escala. Foi
visto um híbrido de H. brasiZiensis x H. camargoana com
bom aspecto fenotípico e floração. Considerando o período
de 1928 a 1973, o programa de melhoramento genético do
RRIM já clonou e testou em pequena escala um total de
11.593 genótipos, enquanto que 135 foram avaliados em
grande escala.
Observamos ainda, em condições de campo, a prática da me
todologia para a obtenção de pseudo-raiz pivotante em es



tacas enraizadas. No processo de obtenção é feita a enxeE
tia (por encostia) de raiz pivotante na estaca--a ser en-
raixada. Em seguida é colocada no enraixador e após 3 a 4
semanas é transferida para o saco de plástico. O sucesso
tem sido de 75% a 80%. Também, em condições de campo vi-
mos o funcionamento do aparelho IRGA, medindo fotossínte
se. O aparelho é novo no RRIM e com o aumento da variabi-
lidade genética do material (introdução da Amazônia) , a
fotossintese poderá se constituir em um interessante pará
metro para a seleção de genótipos, principalmente cõnside
rando uma herdabilidade, no sentido amplo, de 0,50 a
0,60. Assistimos também a demonstração do emprego da faca
elétrica na sangria, cujo conjunto (faca, bateria) custa
170$ malásios, mais 80$ da bateria sobressalente. O rendi
mento tem sido o mesmo da sangria com a faca convencional
que custa 2$ maláios. Vimos ainda, a demonstração da san-
gria em micro-X com excelente desempenho. Em dias alterna
dos são feitos três furos no interior da casca exposta pe
Ia sangria convencional, pelo espaço de nove sangrias (18
dias) e após é feita a sangria convencional por três ve
zes em dias alternados. Começa quando a circunferência do
caule atinge 45 cm na altura da sangria. É utilizada a es
timulação. Para o caso da sangria por punctura a estimul~
ção com Ethrel é a 10% em três aplicações, passando de-
pois para a concentração de 3,3% em aplicações mensais~
18 meses. Geralmente inicia com a planta possuindo 3,5
anos ou 35 centímetros de circunferência a 1,20m do local
da enxertia de base. A extensão das canaletas é de 18cm
com 1crnde largura.
No laboratório de cultura de tecidos do RRIM foi visto o
esforço que estão despendendo visando ao sucesso do pro
cesso. Estão trabalhando mais com cultura de anteras com
êxito até a formação de callus, onde a diferenciação tem
sido difícil. Não têm obtido sucesso com a cultura de po-
len, enquanto que os trabalhos com mini-estacas nao têm
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mostrado a formação da raiz pivotante.
No final desse dia foi realizada urnavisita ao trabalho
de associação de seringueira com carneiro, onde foram con
firmadas as vantagens já reportadas.

DIA 25/09/84

Visita ao prang Besar Estate e Sepang Estate. Arnbas per
tencem ao Harrisons Malaysian Plantations Berhad.

a) prang Besar
Em termos gerais a plantaçáo possui um total de 89.450

hectares, assim distribuídos: 41.000 ha (dendê), 37.000
ha (seringueira), 11.000 ha (cacau)~ 400 ha (coco) e 50ha
para outras culturas (café, fruteiras, etc). O sombreamen
to permanente do cacaueiro é feito com coqueiro. A produ-
çáo média de dendê é de 13.000kg de cachos por hectare /
ano, correspondendo a 20-21% de óleo, enquanto que a me-
dia de produção de borracha por hectare/ano varia de
1.500 kg a 1.800 kg. A produção de cacau é de 1,5 tonela-
da por hectare/ano, e de coco alcança 4 toneladas. Foi
visto o plantio de dendê em topografia bastante acidenta-
da o que tem dificultado os tratos culturais e principal
mente a colheita. Atualmente estão em processo de substi-
tuição dos velhos seringais (estabelecidos em áreas pla-
nas, em sua grande maio~_a) pelos dendezais. Foram anota-
dos os paternais dos seguintes clones promissores: PB
5/51 (PB 56 x PB 24), PB 217 (PB 5/51 x PB 6/9) I PB 235
(PB 5/51 x PB & 78). O clon~ ·PB 86 é primário cuja sele
çao foi efetuada antes de 1925. Foi visto na plantação o
efeito danoso causado pelo vento nos clones GT 1, RRIM
600 e RRIM 703. O clone PB 5/51 foi indicado como sendo o
melhor para a produção de porta-enxertos vigorosos, den-
tre os demais clones plantados na Malásia. Em condições
de campo foram visitados experimentos do RRIM montados na
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plantação onde destacam-se os clones PB 80S, PC 71 e PC
92 (a sigla PC significa "promotonal Clone"). O PB 805 es
tava com urna produção de 1702 kg/ha/ano no 29 ano de san-
gria (155% superior ao RRrM 600 - clone testemunha), en-
quanto que a produção do PC 71 era de 1863 kg e do PC 92
de 1650 kg. Na plantação foi vista a ocorrência diminuta
da Rubelose (Pink Disease) causada pelo Corticium

salmonicolor, além da podridão mar.rom da raiz causada pe-
lo fungo phellinus .noxius. Também foi observada a respos-
ta de poliplóide a sangria, onde a produção tem sidõ 50%
superior a condição diplóide, com o mesmo nível de aduba-
ção. Existem bons poliplóides advindos do RRrM 600 e do
PB 252. Na ocasião tivemos a informação de que os clones
poliplóides têm se mostrado mais suscetíveis ao vento em
relação à sua condição diplóide. Foram vistos poliplóides
com excelente nível de renovaçao de casca, enquanto que
outros apresentavam-se deformados ao longo do fuste, tal-
vez aqueles com maior nível de mixoploidia.

No programa de melhoramento genético do prang Besar têm
sido avaliados mais de 8264 clones onde 369 encontram -se
estabelecidos em ensaios experimentais. Todos levam a si-
gla PB. Atualmente há destaque que para o PB 217, já em
uso nos novos plantios comerciais, enquanto que o PB 235
apresenta-se com boa resposta à estimulação. No anexo r,
encontram-se resultados obtidos pelo prang Besar. Na plan
tação nos chamou especial atenção o desempenho na produ -
ção de látex de dois genótipos, onde no método de sangria
S2/D2 estavam produzindo 4 tigelas de látex, em urna velo-
cidade muito grande de caída·d~~ gotas (mais de 125 por
minuto) nos recipientes. são pés francos oriundos de pol!
nização controlada e que já haviam sido clonados pelo
prang Besar.

b) Sepang Estate

Possui urna area em torno de três mil hectares, sendo
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o plantio na grande maioria com seringueira e dendê. Na
plantação com seringueira tivemos oportunidade de visitar
um experimento sobre profundidade de plantio, com os se-
guintes tratamentos: coleto ao nível do solo e enterrado
a 5cm, 15cm e 30cm. O melhor tratamento é com o coleto
enterrado a 5cm, vindo em seguida ao nível do solo, 30cm
e 15cm. Na oportunidade indagamos se havia formação de
raiz na parte do trondo enterrado, quando houve resposta
negativa. Nas condições de Marília (Sp) jã observamos for
mação de raiz nessas condições, facilitado talvez, ~pela
própria condição do solo arenoso. Para o caso do Sepang ,
a dificuldade da formação de raiz pode ser devido ao esta
do lateritico do solo onde encontra-se instalado o experi
mento. No novo plantio comercial do'~stat~'estão utilizan
do o PB 217 em larga escala. No plantio da leguminosa, u-
tilizam 3 kg de sementes da Pueraria pheseoZoides e
0,5 kg de sementes do CaZopogonium caeruZeum, plantadas
em covas separadas. Inicialmente a Pueraria domina, mas ,
quando fecha a copa e aumenta o sombreamento, a ãrea fica
tornadapelo CaZopogonium, que também tem se mostrado re-
sistente à seca, além de menos agressivo que a Pueraria.

Em condições de campo foram vistas muitas seringueiras a-
presentando características de deficiência de fósforo ,
bem cornoum plantio jovem de poliplóides oriundos do
RRIM 701, mostrando mixoploidia a nível foliolar. Na opor
tunidade discutimos vãrios assuntos sobre a técnica de ob
tenção desses indivíduos, onde para o caso deles a concen
tração da colchicina tem variado de 0,05% a 0,15%. Houve
interesse por parte dos malaios de conhecer a técnica de-
senvolvida no Brasil, que tem assegurada a obtenção de po
liplóides sólidos.

DIA 26/09/84

Feriado público (permanência em Kuala Lumpur).
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DIA 27/09/84

Visita ao Palm ail Research Institute of Malaysia (paRIM).
a óleo de dendê ocupa atualmente o segundo lugar em impor-
tância na economia da Malásia só sendo suplantado pelo pe-
tróleo, sendo que a borracha passou a ostentar o terceiro
lugar. a país possui cerca de 1.288 milhões de hectares
plantados, apresentando urnaproduçâo em torno de 3,5 mi-
lhões de toneladas de óleo, que o coloca cornoo primeiro
produtor mundial.

.~

a paRIM começou suas atividades em 1979 e para o seu fun
cionamento arrecada US$2 para cada tonelada produzida, o
que atualmente significa sete milhões de dólares america-
nos. Possui a função básica de conduzir e promover pesqui
sas envolvendo todos os aspectos de cultura, óleo e trans
formação da produção; assegurar o desenvolvimento e expl~
ração dos resultados da pesquisa, além de obter, avaliar
e disseminar a informação. As suas pesquisas possuem o ob
jetivo básico de expandir e melhorar os usos correntes do
óleo de dendê, encontrarnovas utilizações do produto, bem
coma, melhorar a eficiência da produção e qualidade do
óleo e de seus produtos. As principais atividades de pes-
quisa são as seguintes: química e tecnologia, pesquisa de
acabamento, assistência técnica aos usuários, estudos
tépnico-econômicos, pesquisas biológicas e serviços de ex-
tensão aos pequenos plantios "smallholders". Para isso
possui um total de quatro Divisões e quatro Unidades com
um totàl de 434 técnicos. a Instituto possui um Diretor~
ral,e um Conselho constituído ~o~ seguintes Comitês: pro-
moçao, finança$ e desenvolvimento; e de projetos de pes-
quisa. Estão em funcionamento os laboratórios de biologia,
química e tecnologia, cultura de tecidos, biotecnologia ,
agronomia, fisiologia e melhoramento genético. Conta com
duas Estações Experimentais (Ulu paka e Peat Soil) onde
já encontram-se implantados cêrca de 810 hectares. Até
1990 é esperada a implantação de mais três Estações Exp~



· 2 •

rimentais (Kejora, Sabah, Sarawak) perfazendo um toral de
2.400 hectares. O PORIM desenvolve atualmente 24 projetos
de pesquisa e sua biblioteca possui um total de 8.450 vo-
lumes.
Nos contatos que mantivemos no Instituto tivemos oportuni
dade de sentir o grande interesse que possuem pelo germo-
pIas de E. oZeifepa do Brasil, bem como pelos genótipos
de E. guineensis de ocorrência sub-espontânea na Bahia.
Aliás tivemos notícias de uma carta enviada pelo PORIM a
Embaixada da Malásia, em Brasília, em 22/08/83, onde~ o
Instituto propõe a seguinte troca de germoplasma:

Brasil 1000 sementes de E.oZeifepa oriundas de 10
·acessos, sendo 100 sementes de cada acesso.

Malásia - 500 sementes de 5 cruzamentos Dura x Dura, se~
do 100 sementes de cada cruzamento e 500 semen-
tes de 5 cruzamentos Tenera x Tenera,

.100 sementes de cada cruzamento.
sendo

No entanto, os malaios não receberam resposta da proposta
enviada ao Brasil. Na oportunidade, nos propusemos a le-
vantar o assunto quando do retorno ao nosso país.
Os malaios já realizaram prospecção e coleta de germoplas
ma de E. guineensis na Nigéria (45 locais), Camarões ( 32
locais) e Zaire (56 locais). No próximo ano os trabalhos
serão estendidos a Angola e Gama, talvez com a participa
ção de técnicos da Malásia, Brasil, IPBGR e IRHO, confor-
me ficou definido na recente .reunião realizada em Roma
(Itália) referente ao assunto. Após à coleta do material
no local de origem as sementes são encaminhadas ao jardim
de Kew na Inglaterra, para a fase de quarentena, e apos
são enviadas para oS'países interessados. Técnicos do
PORIM também demonstraram interesse em realizar coleta de
material de E. oZeifera na Amazônia e de E.guineensis na
Bahia, se propondo em contra-partid~ a cessão de genót~
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pos já existentes na Malásia oriundos das coletas já efe-
tuadas. Para is~o deverão encaminhar correspondência ao
Brasil. Sobre as coletas já ef~tuadas nos foram mostradas
as análises genéticas que estão sendo efetuadas visando a
estimação de parãmetros como variância genética, variân
cia fenotípica, coeficiente de herdabilidade, etc.

Indagamos se tem sOdo feito algum esforço no referente a
seleção precoce de genótipos Dura, Psifera e Tenera. In-
formaram-nos que tem. sido possível diferenciar Dura e Te-
nera de psif~ra (fértil) através do contefido de proteina
no fruto, não tendo resultado a tentativa de separar Dura
de Tenera. Para o caso da seleção precoce dos três tipos
estão tentando através de estudos de proteina na folha
e de enzimas nas raízes. Indagamos sobre a utilização da
Eletroforese para tal, sendo nos mostrado resultados expe
rimentais animadores advindos da comparação de bandas en-
tre Dura, Psifera, Tenera, E. oleifera e híbridos E.

oleifera x E. guineensis.

Visitamos o laboratório de cultura de tecidos do Institu
to, onde tivemos oportunidade de observar o total êxito
que estão obtendo através da cultura de folhas e da raiz,
sendo superiores os resultados obtidos com a folha devido
a diminuta contaminação em comparação com o material da
raiz. Estão tentando a cultura da antera, porém ainda nao
obtiveram êxito. Na Malásia a cultura de tecidos em con-
tra-se bastante desenvolvida, onde existem sete laborató
rios em funcionamento (PORIM, Guthrie Research (~a) ,
DunlopResearch, Felda, HRU, Bakasawit, Sine Darby).

No referente ao s problemas agronômicos que a dendeicul tu
ra apresenta no país, o finico existente tem como responsá
vel o fungo Ganoderma spp cau~ador da podridão da raiz
principalmente em solos mais argilosos. Por outro lado
foi demonstrado o sucesso que estão obtendo pela introdu
çao do Elaeidobius kamerunicus, inseto polinizador.
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Aproveitamos a visita para indagar sobre as possibilid~
des do CNPSD enviar no próximo ano pesquisadores para re~
lizarem treinamento a nível de campo e de laboratório. O
PORIM colocou-se inteiramente a disposição para tal, in
clusive solicitou que um a dois meses antes sejam encami-
nhada carta ou telex para que o Instituto organize o trei
narnento solicitado, inclusive com a inclusão das empresas
particulares. Também solicitamos a indicação de técnicos
especialistas em fitotecnia visando a possíveis trabalhos
de consultor ia no Brasil, o que será feito posteri~rme~
te. Nos foi dada a informação que no ano de 1985, no pe-
ríodo de 25/03 a 26/03 será realizado na Malásia um
WORKSHOP sobre o melhoramento genético do dendezeiro, sob
os auspícios do PORIM e IBPGR. Na oportunidade informamos
que o CNPSD iria verificar as possibilidades de enviar um
pesquisador melhorista visando apresentar trabalho rela
cionado com germoplasma de E. oZeifera. Também tivemos no
tícias do funcionamento da Sociedade Internacional de Me-
lhoristas de Dendê desde agosto de 1983, com sede na Malá
sia, país que também será sede da Conferência Internacio
nlal sobre o processamento do óleo de dendê e de coco, a
realizar-se no período de 11 a 16 de novembro de 1984.

DIA 28/09/84

Visita a Estação Experimental de Chemara (Guthrie). Fica 10
calizada na cidade de Seremban, a 64 km de Kuala Lumpur.
Possui um total de 19.000 ha plantados em partes iguais com
seringueira e dendê. A produção. média de borracha é de
1.500 kg/ha/ano; sendo mais plantados os clones RRIM 600 ,
PB 217, PB 235 e PB 260. O clone GT 1 apresenta-se bastan
te suscetível ao CoZZetotrichum gZoeosporiodes. No referen
te a seringueira tivemos oportunidade de fazer urna explana-
ção sobre o programa de melhoramento genético desenvolvido
no Brasil, que aliás mereceu bastante atenção. Quanto ao



dendê, a Guthrie começou a desenvolver os trabalhos de me-
lhoramento genétic~ em 1929, daí justidicar o estágio avan-
çado em que se encontra.

A produção média de cacho que e obtida na Chemara varia de
22-24 toneladas por hectare/ano com o conteúdo de óleoal-
cançando 20% a 21%. Produzem anualmente um total de sete
milhões de sementes e negociam o produto não germinado ao
preço de 20 centavos do dólar americano. Tivemos a informa
çao de que antes reali~avam polinização assistida e gasta
varo um total de dois milhões de dólares malaios. Hoje,·com
a introdução do EZaeidobius kamerunicus tem sido evitado
qualquer gasto no processo. Foi nos dada a informação refe-
rente ao sucesso que estão alcançando pela aplicação do so-
ro do látex da seringueira na adubação do dendezeiro. Como
leguminosa de cobertura estão utilizando Centrosemapubeecene,
CaZopogonium mucunoides, CaZopogonium caeruZeum, Pueraria

-~;7.f,:,seoloidese Mucuna colchichinensis (a Mucuna tem sido
evitada nos plantios de seringueira devido ser bastante a-
gressiva). No programa de melhoramento genético do dendeze~
ro estão explorando a Capacidade Geral de Combinação (CGC)
usando o Delineamento 11 da Carolina do Norte. Na obtenção
de híbridos E. oLei i eva x E. guineensis têm conseguidorraiss~
cesso quando usam o dendê amazõnico como par materno. O la-
boratório de cultura de tecidos começou a funcionar em ago~
to deste ano, ainda não possuindo resultados satisfatórios .
Verificamos o grande interesse que possuem em estreitar re-
lações técnicas com o Brasil, inclusive se colocando a dis-
posição daEMBRAPA para o treinamento de pessoal em suas
instalações. Também nos informa~~m que é possível o envio
de sementes comerciais para o Brasil desde que haja um acer
to entre os governos dos dois países. No referente ao mate-
rial genético para pesquisa, também é pOssível e para isso
o PORIM tem que ser envolvido. Aliás, o relacionamento da-
quele Instituto com as empresas particulares é dois mais
consistentes. O PORIM mantêm vários experimentos em diver
sas linhas nos campos daqueles empreendimentos. Foi ainda
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nos dada a informação de que o preço atual da tonela
da do óleo é de 1000 $ malaios e que dos 1,288 milhão de
hectares plantados, 6% são de "smallholders" de onde 64%
alcançam menos de 2 hectares.

DIA 29/09/84

Visita ao Departamento de Biologia do RRIM. Após os conta
tos iniciais com o Ch~fe do Departamento (Dr. E. ~~ajah)
tivemos a oprotunidade de discutir com vários pesquisadores
ligados a Divisão de Proteção de Culturas e Microbiologia,
bem como da Divisão de Manejo de Solos e Culturas. Com os
pesquisadores fitopatólogos discutimos aspectos relaciona
dos .com as principais doenças da seringueira que ocorrem no
Brasil e na Malásia e as soluções alternativas de controle.
Houve inclusive interesse por parte do RRIM em enviar uma
de suas pesquisadoras ao Brasil, pelo espaço mínimo de seis
meses, visando a interação com pesquisadores do PNP Serin-
gueira no referente ao desenvolvimento de estudos relati-
vos as espécies do gênero Phytophthora. Com os pesquisado
res da Divisão de Manejo de Solos e Culturas tivemos a o-
portunidade de conhecer aspectos gerais da metodologia de
pesquisas que executam desde a classificação dos solos, ana
lises foliar, solo e matéria orgânica até a indicação de
adubação. Discutimos ainda assuntos relacionados com legum~
nosas, sendo destacados os seguintes assuntos:

a) Thlta'OU diminuta:rxx:lulaçãoda P.phaseoloides na maioria dos
plantios no Brasil - isso pode ser resolvido pela inocu-
lação de Rhizobium. No entanto, o principal aspecto que
conduz àquela falta talvez seja o adubo fosfatado mais
utilizado, ou seja, o Fosfato Super Triplo que conduz
o solo a acidificaç~o, dificultando a nodulação. O pro-
blema pode ser resolvido pela adoção de calcário dolomí-
tico à leguminosa mesmo com a utilização do Super Triplo
como fonte de P. Na Malásia esse problema não ocorre
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pois a fonte de P mais utilizada é o Fosfato de Rocha
que possui 3G%-35% de P205 e 40%-55% de CaO que mantém
o pH ideal para facilitar a nodulação. Também foi dito
que o N em grande quantidade no solo pode restringir a
nodulação. A Pueraria sem nodular concorre com a serin
gueira em N, no entanto isso nao ocorre com os outros e-
lementos como P e K, o que é facilitado pela ação das
Micorrizas,principalmente para o caso do P. A matéria
orgânica em forma de "mulch", a umidade mantida no solo,
controle da erosão~ etc favorecem a seringueira.

b) Manejo ideal para a Mucuna colchichinensis - essa legum!
nosa vem apresentando bons valores fenotípicos em condi-
çoes ecológicas do Brasil, como em Manaus (AM). É de ci-
clo anual (6 meses), hábito rasteiro e de rápido estabe-
lecimento (2 meses) e agressiva. Nos foi dada a informa
ção de que quando é utilizada em seringais da Malásia, é
feita a associação com a Pueraria com o cuidado de plan-
tar a Mucuna a dois metros da linha da seringueira devi-
do ao problema da agressividade. A Mucuna estabelece-se
mais rápido que a pueraria, sucumbe aos seis meses, fi-
cando a Pueraria a dominar. Talvez o melhor seria in-
cluir o Calopogonium caeruleum na associação, pois ,
apos o seringal inir as copas a Pueraria desaparecerá
(não tem resistência ao sombreamento), permanecendo as-
sim o Calopogonium. Para conseguir sementes de Mucuna

com bom valor cultural na Malásia usam o método de colo
car tutor no meio do plantio daleguminosa.

Atualmente no RRIM estão desenvolvendo um método para
controlar a ~rosão dos solos, que refere-se a aplicação
de emulsão do látex na superfície do solo stravés da pu.!.
verização. A emulsão contém em sua formulação a seguin
te composição: 10% de d.r.c. (dry rubber content) , 1%
de óleo aromático, 0,2% de ernulsivel e 0,1% de estabili
zador. Os resultados têm sido bastante animadores.



30.

No referente ao treinamento de pesquisadores do PNP Se-
ringueira no Departamento, foi visto que para o caso da
sangria a melhor época vai de abril a outubro, s~ seis
semanas a duração mínima. No caso de treinamento em mane
jo de solos, nutrição e adubação o melhor período vai de
junho a setembro, ocasião em que o treinando terá opor tu
nidade de acompanhar todas as fases do processo.

Na oportunidade da visita ficamos sabendo que no _períQ
do de 15/10/84 a 19/10/84 a Dr. E. Pushparajah participa~ -
ra de uma reunião em Brasília, DF, fazendo parte de um
Comitê Internacional sobre fertilidade de solos. Em vis-
ta do exposto, o mesmo foi convidado para estender a via
gem até Manaus (AM) visando a discutir com pesquisadores
do CNPSD aspectos relacionados a nutrição e adubação da
seringueira, o que foi prontamente aceito inclusive com
a concordância imediata do Diretor do RRIM.

DIA 30/09/84

Domingo. Visita à comodidade de descendentes de portugueses
em Malacca, a 125 km de Kuala Lumpurw

DIA 01/01/84

- Visita a Biblioteca do RRIM.

Na ocasião foi solicitado o envio de publicações para o
CNPSD, destacando-se dentre outras, as seguintes:

- Technique qf Crown Budding
- Nursery Techniques for Rubber plant Propagation
- RRIM Training Manual on Natural Rubber Processing
- RRIM Training Manual on Soils, Soils Management and

Nutrition of Hevea
- RRIM Training Manual on Crop Protection and Weed Con-

trol in Rubber Plantations
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RRIM Training Manual on Tapping, Tapping Systems and
Yield Stimulation

- RRIM Training Manual on Rubber Planting and Nursery
Techniques

- RRIM Training Manual on Estate Management and Planning
- RRIM Training Manual on Analytical Chemistry - Soil

and Foliar Analysis
- Manual of Laboratory Methods for Chemical Analysis on

Rubber Effluent
Soil Under Hevea and Their Management in Penin~ular
Malaysia

- A Study to Develop a Rational Land Use Policy for
Rubber and Oil palm Planting

Referente a publicações técnicas for sugerido ao RRIM a efe
tuação permanente da troca de material bibliográfico com o
CNPSD, o que, a princlplo, foi prontamente aceito. Com is-

.,..~;:-. . ~', "1 há inteira possibilidade de o Centro receber publica
ções do RRIM e em contra-partida, enviar suas publicações ao
RRIM. Também, foi solicitado que as publicações sejam envia
das diretamente para Manaus, afastando assim o grande atra-
so que está havendo para as publicações chegarem ao CNPSD.

- Visita à Embaixada do Brasil na Malásia. Após os contatos
mantidos vimos que há inteira necessidade de haver envolvi
menúo de várias formas de pessoal da Embaixada nos assuntos
de interesse da EMBRAPA na Malásia.

Visita à Divisão de Extensão do RRIM. O Instituto possui um
total de 250 servidores, da ond~ 37 são Difusores. Faz difu
são diretamente junto aos ESTATES. Para o caso " dos
smallholders há envolvimento da "Rubber Industry Srnallholders
Development Authority - RISDA", responsável pelo programa
de replantio i da "Federal Land Consolidation Rehabilitation
Authority - FELCRA", responsável pela recuperação de serin
gaisi cornotambém da Federal Land Development Authority
- FELDA" que se preocupa com o estabelecimento dos novos
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plantios da Hevea na Malásia.
De uma maneira geral o RRIM executa a difusão das tecnolo
gias geradas, adaptadas ou extrapoladas através de visitas,
publicações, treinamento, Conferência, programas da rádio
e televisão, teste de sistema de produção. As visitas aos
pequenos plantios sao efetuadas somente pelo pesquisador ou
em conjunto com o extensionista. O RRIM produz publica
çoes diretamente para os produtores ou para as três Agêg
cias citadas, para depois haver transformação ao nível do
entendimento dós usuários. Para o caso do treinamento,'" os
pesquisadores treinam os extensionistas que por sua vez
treinam os produtores, onde também usam o sistema dos multi-
plicadores. A Conferência é feita a cada dois anos envolven
do tanto extensionistas como produtores; os assuntos abor-
dados são aqueles mais palpitantes para a ocasião. Cada uma
das três Agências (RISDA, FELCRA, FELDA) possui o seu Comi-
tê onde há a participação de representantes dos "smal.Ibo.ldera".
e do RRIM, como também no Comitê do Instituto há represen
tantes dos produtores e das Agências. Para o caso específi-
co da RISDA as reuniões do Comitê são a cada três meses, en
quanto que a programação técnica do RRIM é revista a cada
três anos. são considerados "smallholders" os plantios até
40 ha que representam 65% (a maioria entre 2-3ha) da area
plantada com seringueira na Malásia mostrando produção me-
dia de 900-1000 kg de borracha seca por hectare/ano. A pro-
dução média dos "Estates" é de 1.500 kg/ha/ano de borracha
seca.

- Visita ao Diretor Técnico do RRIM, Dr.HAJI ABDUL AZI~. Por
ocasião das di~cussões ficamos's~bendo que no próximo ano
haverá em Tóquio (Japão) uma reunião, no período de 15/10/85
a 18/10/85, que versará sobre "Latest Development in Rubber
Science and Engineering". A Conferência Internacional de
Kuala Lumpur será de 21/10/85 a 25/10/85. Tratamos também
da troca de publicações técnicas entre o CNPSD e o RRIM ,
assim como, do envio direto das publicações para o Centro
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em Manaus (AM). Vimos ainda a possibilidade de o CNPSD e o
RRIM apresentarem ao IRRDB sugestões para programação inteE
nacional nas áreas de treinamento, cultura de tecidos, bio-
tecnologia, doenças da seringueira, melhoramento genético ,
etc, cornotambém, de o RRIM poder complementar curso de
pós-graduação de pesquisadores brasileiros através da execu
çao de trabalhos de tese em suas dependências. Isso pode
ser feito em comum acordo com Universidades brasileiras ou
malaias onde a principal é a "Agriculture University".

- Visita ao Diretor Geral do RRIM, Dr. ANI BIN AROPE. Tratou
-se de urnavisita de despedida, quando foi feito um relato
de todos os assuntos tratados no RRIM.

DIA 02/10/84

- Visita ao Diretor Geral do PORIM, Dr. TAN SRI DATUK. De
acordo com os assuntos discutidos, o PORIM voltou a demons-
trar interesse em estreitar o relacionamento com a EMBRAPA
-CNPSD no referente ao intercâmbio de material de pesquisa,
prospecção e coleta de E. oZeifera e E. guineensis no Bra
sil, cornotambém, o Dr. Datuk colocou o Instituto a dispo-
sição para o treinamento de pesquisadores do PNP-Dendê. Na
oportunidade foi demonstrado interesse do PORIM em conhecer
detalhes das usinas de pequeno porte em utilização no Bra
sil, cornoaquela fabricada pelo CEPED na Bahia, visando po~
sível aquisição para a Malásia. Ficamos de encaminhar ao
PORIM informações sobre as mini-usinas.

- Visita a "Agriculture University",
Procurou-se na ocasiâo conhecer os cursos de pós-graduação
a nível de Mestrado e Doutorado oferecidos por aquela Uni-
versidade, que são os seguintes de interesse: agronomia
horticultura, fisiologia, biometria e melhoramento genéti
co, tecnologia de sementes, proteção de plantas e ciências
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do solo~ Os alunos podem ser admitidos em julho ou dezembro
de cada ano. Para isso as solicitações devem seguir com qua
tro meses de antecedência visando a submeter-ao Comitê de
pós-graduação da Universidade. Com relação aos projetos de
Teses, os mesmos podem ser desenvolvidos junto ao RRIM e
PORIM, com os quais a Universidade mantém acordo de coopera
ção. Também recebe candidatos para Pós-Doutorado. Fica loca
l'zada a 21 km de Kuala Lumpur e os estudantes solteiros po
dem ficar morando em alojamento na Universidade, enquanto
que os casados, com'família, devem alugar casas cujo ~valor
mensal atual gira em torno de M$250. Tem recebido alunos da
Tailândia, índia, África, etc (exceto da América do Sul) p~
ra cursos de pós-graduação.

- Visita ao Dr. TAN SRI SEKHAR, Controlador de política de
Borracha e Dendê da Malásia.

Referiu-se a urnavisita de despedida. Na ocasião tratamos
de vários assuntos onde destacou-se a localização da Unida
de SALB (acordo EMBRAPA-SUDHEVEA-RRIM) referente ao próximo
acordo a vigorar a partir de julho de 1985. Cornoé sabido,
cornoparte do atual acordo a referida Unidade encontra-se
localizada nc CEPEC/CEPLAC. Sentidos fortes tendência dos
malaios pela localização da Unidade no CNPSD com raio de
ação aos outros locais de importância, inclusive sendo ex-
plicitado o interesse do IRRDB em instalar um laboratório
específico para a Unidade, que também se preocupará com ou
tras doenças, cornoas causadas pelo Thanatephorus e por
Phytophthora. No referente ao envio de sementes de dendê
comerciais para o Brasil, foi enfatizado que o governo ma-
laio continua cornoantes, isso é, não concordando com tal
intercâmbio. Foi vista também a possibilidade de colocação
de bolsas de estudo do IRRDB à disposição do CNPSD visando
treinamento na Malásia. Mostramos ainda a alternativa de
técnicos orientais realizarem treinamento no Brasil, no re-
ferente aos métodos de controle de doenças da seringueira ,
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tanto aereo como terrestre.

- Viagem de Kuala Lumpur para Cingapura pelo Vôo 605 da
'Malaysian Airline System (MAS), saindo às 15:20 e chegando

às 16:00 horas.

DIA 03/10/84

Partida de Cingapura para Paris pelo Vôo 565 da UTA, sain
do às 3:40 horas e chegando às 18:52, correspondendo as
11:52, hora, de Paris. Houve uma parada em BAHRAIN (Golfo
Pérsico) de 1,50 horas.

; Viagem de Paris para Montpellier pelo Vôo 5765 da IT, sain-
do às 14:00 e chegando às 15:00. Hospedagem no Hotel de
Noailles.

DIA 04/10/84

- Participação na reunião da Comissão Mista EMBRAPA-GERDAT p~
ra analisar e aprovar os relatórios de 1984 e os planos de
trabalho para 1985, referentes ao acordo em vigência.

" A reunião foi aberta pelo Dr. Hervé Bichat, Administrador
Geral do GERDAT, que apresentou as boas vindas aos visitan
tes e fez comentários sobre o eficiente e eficaz desenvolvi
mento do acordo EMBRAPA-GERDAT, atualmente em desenvolvime~
to. Em seguida fez a apresentação da Delegação francesa pre- ...- -sente, alem de fazer alusao sobre a atual estrutura de pes-
quisas na França e a próxima mudança já oficializada, ou se
ja, transformaç'ão do GERDAT em CIRAD (Centro Internacional
de pesquisa de Agricultura e Desenvolvimento) a quem ficará
subordinada todas as estruturas francesas referentes ao as-
sunto e conseqüente desaparecimento dos Institutos atualme~
te funcionando (IRHO, IRCA, etc) que serão transformados em
Departamentos, mesmo mantendo o ,nome atual. Em seguida o



Dr. Bichat passou a palavra ao Dr. Eliseu Roberto de Andra
de Alves, Presidente da EMBRAPA, que agradeceu a recepçao

.e atenção dispensadas e em seguida referiu-se sobre aosalu-
tar acordo em franco desenvolvimento com desempenho alta
mente compensador para ambas as partes, sem esquecer a sua
aplicação para outros países em desenvolvimento. Sugeriuuma
ação conjunta EMBRAPA-GERDAT em outros países como aqueles
afr~canos.
Nessa parte da reunião a c~sição dos presentes foi a se-
guinte:

Delegação brasileira

- Dr. Eliseu Roberto de Andrade Alves - Presidente deEMBRAPA

- Dr. José Ramalho de Castro - Diretor da EMBRAPA

- Dr. José Crespo Ascenso - Assessor da ACI-EMBRAPA

- Dr. Afonso Celso Candeira Valois Chefe do CNPSD-EMBRAPA

- Dr. Olinto Gomes da Rocha Neto - Chefe Adj.Téc. CNPSD-EMBRAPA

Delegação francesa

- Dr. Hervé Bichat - Administrador Geral do GERDAT

- Dr. Bernard Simon - GERDAT

- Dr. Alain perraud - GERDAT

- Diretor do Departamento de Ciências Agrárias - GERDAT

- Diretor Àdjunto do Centro de M?ntpellier - GERDAT

- Chefe do Serviço de Documentação e Informação - GERDAT

- Responsável pelo Programa de Arroz - GERDAT

Responsável pela Proteção de Plantas Alimentícias IRAT /
GERDAT

- Responsável Científico do CEEMAT-GERDAT
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- Especialista em Acridídeos - GERDAT
- Responsável pelos Projetos de Dendê e Coco - GERDAT
- Especialista em Abacaxi - GERDAT
- Dirigente do Departamento de Pesquisas de Algodão - GERDAT
- Responsável pelo Departamento de Melhoramento Genético

GERDAT
Diretor da Divisão de Fitotecnia - GERDAT

Dentre os vários relatórios apresentados (ecologia operaci~
nal, arroz irrigado, sistema de produção agrícola, informa-
ção e documentação, abacaxi, banana, mecanização.agrícola e
coco), também foi apresentado o referente ao dendê. O referi
do relatório recebeu aprovação integral, sendo que aprovei
tamos a oprotunidade para acrescentar a troca de área em
Tefé (AM) entre a EMBRAPA (214 ha) e a Prefeitura daquele mu
nicípio (1.200 ha) para a implantação da Estação Experimen
tal do CNPSD no Alto Solimões, para pesquisas com dendê.
Neste mesmo dia foram ainda analisados os planos anuai"s de
trabalho para 1985 referentes a Ecologia Operacional e In-
formação e Documentação. Solicitou-se a aprovação da inclu-
são da viagem a França de uma Bibliotecária do CNPSD visan-
do ao levantamento bibliográfico sobre seringueira e dendê.

DIA 05/10/84

- Discussões técnicas e visitas a laboratórios do GERDAT. Nes
te dia fomos acompanhados pelo Dr. Mário Sóter, melhorista
de coqueiro, pesquisador da UEPAE-Aracajú.
De uma maneira geral pertence ao GERDAT um total de nove
órgãos que são os seguintes. IRCA (seringueira), IRHO (den-
dê), IRAT (culturas alimentares), IRCT (algodão e fibras)
IEMUT (animais), CTFT (florestas), IRFA (fruteiras), CEEMAT
(mecanização), CNEARC (treinamento). Como já foi dito, com

o aparecimento do CIRAD os mesmos serão transformados em De
partamentos.



As atividades do dia foram assim distribuídas:

a- Melhoramento genético do dendezeiro - vimos que atualmen
te existem quatro diferentes programas em desenvolvimen
to (IRHO, Malásia, Costa Rica e Nigéria). Sugerimos o de
senvolvimento de um estudo comparativo entre os mesmos
visando adequação da ação complementar. Discutimos aspec
tos relacionadoscom a importância da seleção de dendezeiro
para resistência a seca, onde devem ser levados em consi
deração os aminoácidos arginina e prolina, pressão Qsmo-
tica, tamanho e abertura de estômatos e capacidade e efi
ciência.fotossintética, dentre outros. Geralmente uma
palmeira com grande resistência a seca tem baixa produ-
ção. Uma maneira de reduzir o efeito do deficit hídrico
na produção da planta é a realização da redução do núme
ro de cachos pela metade, por exemplo, por ocasião dos
períodos secos. Espera-se que o E. oleifera possua resis
tência a seca, o que inclusive deve ser testado em compa
raçao com o E. guineensis e com o híbrido interespecífi
co E. oleifera x E. guineensis. Nas populações de "E.

guineensis da Nigéria, Angola, Zaire, Benin e Gana podem
ser encontrados genótipos com bons valores fenotipicos
para o caráter. Foi visto também que das espécies do gê-
nero somente a E. adora possui as flores masculinas e
femininas na mesma inflorescência. Foi dada a informação
de que na Indonésia há populações produzindo em torno de
nove toneladas de óleo por halano, .sendo que solicitamos
a introdução do material no Brasil. Revendo dados cha-
mou a atenção a baixa eficiência fitossintética do dende
zeiro (6mg de CO2) em comparaçao com a seringueira (12mg
de co 2) •

b- Laboratório de eletroforese - atualmente desenvolve tra-
balhos com seringueira, dendê, coco, arroz, sorgo, cana-
-de-açúcar e milho, com ênfase para os dois primeiros.
Os estudos baseiam-se na busca da variabilidade de pro-
teínas entre os ecotípos ou variedades. As populações de
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E. guineensis de Angola tem demonstrado a maior variabi
lidade genética, enquanto que o E. oZeifera demonstra
ser mais heterozigoto que o E. guineensis, principalmeg
te as populações coletadas na Amazônia, que inclusivemoo
tram grande variabilidade dentre si. Para o caso da efe-
tuação de treinamento no laboratório, dois meses e consi
derado um bom período.

c- Laboratório de citogenética - verificamos a grande impoE
tãncia que estão ~ando para a determinação da caus~ da
esterelidade, geralmente parcial, que ocorre nos híbri
dos de E. oZeifera x E. guineensis. Foi visto que o pro-
blema não está a nível de pareamento cromossômico, pois
é normal, (ambas as espécies possuem 2n = 32). O isola
mento reprodutivo parcial talvez esteja a nível do tubo
polínico, que á atrasado, com a anomalia aparecendo, as-
sim, antes mesmo da antese. Esperam resolver o problema
através de retrocruzamentos para o pai produtivo (E.

guineensis). Sugerimos na oportunidade a tentativa da p~
liploidização cornosolução alternativa. Analisamos dados
comparativos entre E. oZeifera oriundos do Brasil e Co-
lômbia, onde o brasileiro apresentou dados bem superi~
res relativos à fertilidade.

d- Laboratório de virologia - os trabalhos têm sido dirig~
dos mais para o coqueiro, já tendo inclusive identifica-
do micoplasma em duas doenças existentes na África. Pes-
quisadores do GERDAT possuem larga experiência com a a-
plicação de solução de vírus (controle biológico),princi
palmente em trabalhos na Colômbia e no Equador.

e- Laboratório de análises de solo e planta - executa todas
as análises de rotina. É bastante completo e eficiente .
Apresenta a inovação de as determinações das análises
estarem ligadas a um sistema de computação, que regis
tra os resultados de imediato, inclusive guardando-os em



disquetes que depois poderão ser utilizados para
ses estati~tica, se for o caso.

análi

f- Laboratótio de análise de óleos - dentre os vários tipos
de trabalhos realizados, nos chamou especial atenção o
resultado preliminar referente a alta correlação existen
te entre o conteúdo de lipidios em folhas de dendezeiros
jovens e a produção de óleo na planta adulta. Se isso
for confirmado em outros trabalhos, será aberto um gran-
de horizonte para a.seleção precoce de dendezeiros ~mp~
gramas de melhoramento genético. Após, mantivemos conta-
tos com os Dirigentes do Departamento de Agronomia do
GERDAT, onde discutimos aspectos relacionados com o pro-
grama de dendê em desenvolvimento no Brasil e a seguran
ça de sua continuidade. Na oportunidade sugerimos refle
xão do IRRO quanto a colocação de mais um especialista
(Agronomia) no Brasil, que a principio, foi vista com sim
patia.

DIA 06/10/84 (sábado)

- Visita as cidades de Meze, Sete e Santo Guilherme, juntamen
te com o Dr. Gascon, Chefe do Departamento de Melhoramento

Genético do GERDAT.

DIA 07/10/84 (domingo)

- Visita às cidades de Arles, Le Baux e Avignon além de Le
Pont du Gard, juntamente com o Dr. J. Meunier, responsável
pelas pesquisas com dendê e coco do GERDAT.

DIA 08/10/84

participação na reunião da Comissão Mista EMBRAPA-GERDAT no
referente a análise do Ajuste relativo a utilização comer



cial dos materiais genéticos de base (matrizes) de dendê e
coco, transferidos e a transferir pelo IRRO à EMBRAPA. Tam
bém tivemos participação ativa na parte da reunião referen
te e análise do Plano Anual de Trabalho com dendê para 1985.

participaram ainda da reunião o Diretor José Ramalho de
Castro e o Dr. José Crespo Ascenso pelo lado brasileiro, fi
cando a Delegação Francesa composta do Dr. B. Simon, Dr. A.
Perraud, Dr. J. Meunier e Dr. R. Ochs.

No referente ao Ajuste entre a EMBRAPA e o GERDAT-~RHO,
os franceses sugeriram alterações não muito profundas, que
ficaram de ser estudadas no Brasil para posterior acerto
entre as partes.

Quanto ao plano de Trabalho para o dendê, as alterações
foram as seguintes:

" a- Sugerimos a retirada do Chefe do CNPSD como responsável
cientifico do plano e colocação do Coordenador do PNP
Dendê;

b- A EMBRAPA-Sede sugeriu a retirada do Território Federal
do Amapá da abrangência geográfica do plano.

c- Sugerimos a introdução de itens no referente a descrição
dos objetivos e das atividades, como: continuação dostra
balhos de implantação da Estação Experimental de Tefé
organização de cursos para extensionistas e produtores e
realizações de reuniões técnicas entre pesquisadores, ex
tensionistas e produtores.

d- A Delegação da França sugeriu a colocação dos seguintes
itens: 1- estudo da evolução e conservação do solo nas
culturas do dendê; 2- experlinentaçãoa:m clonesobtidosa par
tir de culturas de tecidos; para isso haverá discussão
futura entre as partes. Aliás com relação a esse assunto
a EMBRAPA deve negociar em termos benéficos para oBra



sil, semelhante a outras oportunidades, pois, nao parece
lógica a "exigência" francesa de a nossa Empresa se res-
posabilizar pelos gastos de manutenção dos clones em Pa
ris e pelo transporte dos mesmos para o Brasil,em virtu-
de de serem os franceses os mais interessados no teste
dos genótipos.

e- No referente ao envio de sementes ao CNPSD pelo IRRa,
ficou certo que em janeiro/85 o material será dado a co-
nhecer, sendo a r~messa realizada em abril visando ·che-
gar ao Brasil em maio, no mais tardar.

f- Quanto ao envio de pólen de E. guineensis para os
lhos de cruzamento com E. oZeifera a definição do
rial sera em comum acordo entre o CNPSD e o IRRa,
do a remassa dependendo da solicitação do Centro
a quantidade e época mais ideal para a referida
çao.

traba
mate-

fican-
quanto
expedi

g- Na parte referente a participação de pesquisadores fran-
ceses foi vista a necessidade da permanência do Dr. P.
Amblard em Manaus (AM). No entanto solicitamos que outro
técnico francês seja posto em Bel~m (PA) , especialista
em Fitotecnia - nutrição mineral do dendezeiro. Isso se-
ra feito em 1986, conforme nos foi assegurado.

h- Sugerimos alguns ajustes na composição da equipe de pes-
quisadores brasileiros.

i- Quanto ao estágio de pesquisadores brasileiros foi vista
a impossibiiidade do referente ã Fitopatologia, enquanto
que o da área de Economia poderá ser realizado no fim de
1985 ou início de 1986, dependendo do resultado da mis
sao que o Dr. La Combe e o Dr. B. Simon farão ao Brasil
em.junho de 1985. Os demais (Entomologia, Fitotecnia, N~
trição Mineral) foram todos aceitos. Para o caso da área



de Entomologia haverá urnaredução do período de 70 para
em torno de 50 diasj há extrema necessidade de que os
estagiários indicados dominem a lingua francesa, espe-
cialmente o referente à nutrição mineral.

j- Foram confirmadas as seguintes missões de pesquisadores
franceses: 1- nutrição mineral e análise foliar, (Mme
A. Bonvalet), que será de 1S dias, no último trimestre
de 1985; 2- Fitotecnia, que será em duas oportunidades

~(março - Dr. B. Tàilliez e setembro - outro especiali~
ta de semelhante experiência), sendo cada urnade quatro
semanas; 3- Genética (Dr. J. Neunier), que terá corno
objetivo a realização de estudos fundamentais sobre o
programa de melhoramento genético do dendezeiro no Bra-
sil. Será realizada em maio por um período de 15 dias .
Essa missão foi acrescentada ao Plano por sugestão da
Delegação Francesa.
Da reunião foram tiradas ainda, as seguintes necessida-
des de procedimentos:

1- Antes de técnicos brasileiros irem estagiar em paí-
ses da África ~ imperiosa a passagem pela França
GERDAT para possíveis ajustes em passaportes, etc;

2- Envio ao GERDAT de relatórios de pesquisadores bra-
sileiros que realizaram ou que realizarão estágiosao
abrigo do acordo EMBRAPA-GERDATj

3- As Unidades da EMBRAPA devem também encaminhar a
ACI os r~latórios dos pesquisadores estagiários, vi-
sando a que os mesmos sejam encaminhados à França.

4- A ACI deve ser informada quanto~ processo de prepa-
raçao de viagens dos pesquisadores a realizarem está
gios ou missões dentro do acordo.
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Ainda no mesmo dia tivemos oportunidade de rrostrar"sLí.des ",

a pesquisadores do Departamento de Agronomia do GERDAT
referentes aos trabalhos com dendê do CNPSD na Estação
Experimental do Rio Urubú. Alguns aspectos técnicos foram
discutidos, ficando o Dr. Ochs (Diretor do Departamento)
bastante interessado na troca de informações técnicas
quanto aos trabalhos sobre micorrizas em dendê, pesquisas
essas em inicio de desenvolvimento no CPATU. Tivemos in-
formação de que o ~alopogonium caeruleum também pode ser
multiplicado por estaquia.

DIA 09/10/84

Visita aos trabalhos de laboratório com seringueira que
IRCA mantém no GERDAT.

o

Além dos aspectos técnicos tivemos oportunidade de discutir
assuntos administrativo-s com o Diretor Geral do IRCA ( Dr.
Jean Campaignolle), que viajou de Paris para o referido en
contro e nos acompanhar nas visitas que efetuamos aos labora
tórios de fisiologia, cultura de tecidos e eletroforese. Nas
discus~ões efetuadas verificamos qu~ o CNPSD e o IRCA po~
suem vários pontos de interesse mútuo, ou seja, intercãmbio
de germoplasma, fitopatologia, técnicas de sangria, fisiolo-
gia, eletroforese, cultura de tecidos, melhoramento genéti
co e treinamento. No referente ao intercãmbio de germoplasma
o CNPSD está com a incumbência de enviar para Guadalupe
(Estação de quarentena do IRCA) cerca de 40 clones de serin-
gueira em contra-partida aos já encaminhados pelo IRCA ao
Centro em Manaus (AM). Na área de fitopatologia o IRCA pos-
sui grande interesse na complementar idade de pesquisas no re
ferente ao mal-das-folhas, além da mancha areolada, inclusi
ve com o firme propósito de encaminhar pesquisador do seu
quadro para treinamento no Brasil. Por seu lado o CNPSD tem
interesse em conhecer os trabalhos que o IRCA desenvolve na
Costa do Marfim, como aqueles relacionados com o controle~
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doenças de raiz da seringueira causadas.pelos fungos
Rigidoporus Zignosus, PheZZinus noxius e Ganoderma spp. Em
técnicas de sangria e fisiologia da produção do látex o
maior interesse é do CNPSD em virtude do avanço conseguido
pelos franceses especialmente nos estudos básicos sobre a
produção de borracha. Nessa área o IRCA tem interesse em de
senvolver os trabalhos dentro de uma maior variabilidade g~
nética daí a dependência do Brasil. O nosso propósito é en-
caminhar pesquisador para treinamento no laboratório de fi-
siologia, como também melhor conhecer o mecanismo da parti-
çao de assimilados em alguns dos nossos materiais, como cIo
nes da H. paucifZora e detectar parâmetros que auxiliem na
seleçâo precoce de novos clones, dentre outros. No referen
te a eletroforese e cultura de tecidos, o CNPSD tem bastan
te interesse em encaminhar técnicos para treinamento quan
do oportuno, bem como, em pesquisas complementares referen-
tes ao melhoramento genético, especialmente aliado ao labo~
ratório de eletroforese do GERDAT-IRCA, que por seu turnq.,
tem grande interesse em receber do. CNPSD material botânico
(folhas) de diferentes espécies para os seus estudos. Os
franceses ficaram bastante interessados em conhecer a meto-
dologia desenvolvida pelo CNPSD para a obtenção de clonespo
liplóides de seringueira.

O Dr. J. Campaignolle nos prestou a informação de que o
IRCA mantém um Contrato com a SUDHEVEA pelo período de três
anos, abrangendo pesquisas com o Guayule (com interveniên
cia da EMBRAPA), recebimento de técnicos da SUDHEVEA para
treinamento e missão técnica de pesquisadores do IRCA no
Brasil. Quanto a este último assunto a SUDHEVEA sugeriu ao
Instituto de Pesquisas de Seringueira, da França, a coloca-
ção de pe squ í.sador es na sede de grandes plantios da Hevea
do Brasil para a efetuação de pesquisas e assistência técni
ca. Esse ponto merece a atenção da EMBRAPA, especialmente
no referente às pesquisas, visando complementar idade com o
CNPSD.
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Da visita que realizamos aos laboratórios, pôde~se
as seguintes conclusões gerais:

tirar

a- Laboratórios de fisiologia da produção do látex - execu
ta trabalhos "per se" e em integração com outros labora-
tórios da França incluindo Universidades, bem como, de
outros países como Costa do Marfim e Camarões. As pesqu!
sas envolvem outros campos da fisiologia, mas é dada en-
fase aos trabalhos básicos relativos aos mecanismos da~
produção da borracha. Levam em consideração a regener~
ção, escoamento, produção e estimulação da produção do
látex. Executam as seguintes análises:

Elementos simples (N, P, K, Ca, Mg, Cu, Zn, S, Mn, Cl)
e pH.

Antioxidantes = R - SH~ ácido ascórbico.

Açucares: sacarose, glucose e frutose.

Ácidos orgânicos: ácido málico e ácido cítrico.

- Aminoácidos e proteínas.

- Atividades enzimáticas: desidrogenase, hidrogenase, des
carboxilase, kinases, oxidases e transferase.

Fosfatos nucleotídicos: ATP, ADT, AMP.

- Produtos fenólicos.

No desenvolvimento das pesquisas levam em consideração análi- -
se histológicas e citológicas que os conduziram à elabora
ção das figuras dos anexos 2 e 3 que procuram explicar os me
canismos da produção do látex. Dentre outros fatores têm
evidenciado a importância do pH elevado para assegurar a es-
tabilidade (regeneração) e alta produção do látex. O ácido
ascórbico tem sido visto como muito importante para a manu
tenção de estabilidade dos lutóides para assegurar altas pr~
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duções, enquanto que o P está envolvido em todo o processo
do metabolismo. No rererente ao interesse do CNPSD em sele-
cionar genótipos preventivos e tolerantes a seca, notou - se
a aplicabilidade da ação complementar de pesquisas, onde o
nosso Centro executaria a determinação de parâmetros a ní-
vel de folha e o IRCA se responsabilizaria pelos trabalhos
ao nível bioquímico.

b- Laboratório de eletroforese - os trabalhos sao realiza
dos com a utiliza9ão de genótipis oriundos da antig~ in-
trodução de H. Wickham e das recentes coletas efetuadas
na Amazônia. Através de comparações enzimáticas tem sido
possível a determinação do número de alelos por locus e
verificar a variabilidade genética útil à exploração do
vigor heterótico em programas de melhoramento genético .
No referente aos estudos desenvolvidos com os materiais
oriundos de coletas recentes no Brasil, t~m sido encon-
tradas marcantes diferenças genéticas entre os materiais
coletados em Mato Grosso e àqueles oriundos do Acre e
Rondônia, que por sua vez mostram-se semelhantes. Isso
atesta a possibilidade de ser encontrado um.bom vigor he
terótico para um determinado caráter em cruzamentos in-
traespecíficos (H. brasiliensis) entre os genótipos de
Mato Grosso com os do Acre ou Rondônia, não sendo verda-
de no presente caso. para o cruzamento entre indivíduos
do Acre e Rondônia, onde poderá aparecer o efeito depre~
sivo da endogamia (imbreeding). Nos foi confirmada a in-
formação de que tem sido difícil a separação de bandas
em materiais de seringueira. Comentamos que o problema
deve ser em decorr~ncia da semelhança genotípica dos in-
divíduos (todos de H. brasiliensis) e que melhores resul
tados por certo seriam alcançados se outras espécies do
g~nero Hevea fossem envolvidas. Aliás, chamou atenção
aos franceses a nossa informação de que hoje são conheci
das onze espécies, pois, para os mesmos só existiam se-
te. Aproveitamos a ocasião para mostrar como a eletrofo
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rese poderia complementar os trabalhos do CNPSD na linha
de melhoramento genético. Qua~to ao estágio de pesquis~
dor brasileiro no laboratório , nos foi dito que o perío
do de dois meses é suficiente, sendo desejável que o
estagiário possua conhecimentos básicos de genética e de
bioquímica. Nos foi solicitado verificar a possibilida
de de o CNPSD enviar folíolos frescos das espécies para
futuras determinações.

c- Laboratório de cultura de tecidos - os trabalhos sao
direcionados para a embriogênese somática. Dão ênfase a
multiplicação vegetativa a partir de estacas jovens, on-
de o problema e a falta de formação da raiz pivotante.E~
tão tendo sucesso na multiplicação somática usando peda
ços de tegumento da semente. Para o caso da cultura de
embrião, tem sido fácil a obtenção de callus, não tendo
no entanto, obtido um meio de cultura ideal para a obten
ção das plântulas. Em termos de pontos comuns com o PNP
Seringueira demonstraram interesse em conhecer a técni
ca de clones poliplóides, bem como, trocar informações
com o responsável pelos trabalhos de cultura de tecidos
de seringueira, em fase inicial na ESALQ. Pelo lado bra-
sileiro, é do nosso interesse a realização de estágios
de pesquisadores no laboratório do IRCA-GERDAT, quando
oportuno.

DIA 10/10/84 ,

- Viagem de Montpellier para Paris pelo Vôo n9 5340 da IT
saindo as 16:05h e chegando às 17:00h no Aeroporto
Orly. Hospedagem no Hotel Thoumieux.

,
de

DIA 11/10/84

- Mudança do Hotel Thoumieux para o Hotel Mont-Blanc
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No referente aos aspectos técnicos e administ~ativos manti
vemos os seguintes contatos:

a- Reunião na sede do IRCA com o seu Diretor Geral, Dr. J.
Campaignolle - na oportunidade voltamos a nos referir so
bre os pontos comuns entre o CNPSD e IRCA, culminando an
a elaboração extra-oficial de um documento (anexo 4) re-
ferente ao assunto,visando futuros acertos com a EMBRAPA
e o GERDAT.

b- Reunião na sede do IRRO com o seu Diretor Geral, Dr. J.
Fleury e mais o Dr. M. Ollagnier e Dr. J. Meunier - foi
feito um relato sobre a reunião havida em Montpellier no
referente ao dend~ e coco. Rouve ainda ~discussão de as
pectos técnicos referentes a pesquisas com dend~ e coco,
como a relação solo-água-planta, correlação positiva en
tre micorrização e a~aque de Fusarium, resist~nci~" a
doenças e programa de melhoramento genético, dentre ou-
tros. Foi nos apresentada sugestão sobre estudos com o
patauá, quando informamos já ser objeto de trabalhos do
CPATU. Também veriÍicamos a.possibilidade da realização
de uma Confer~ncia Internacional sobre dend~ em junho-j~
lho do próximo ano, tendo como local a cidade de Belém
(PA)i é um assunto que merecerá futura atenção quanto a
real possibilidade de realização. No referente ao forta-
lecimento do polo de pesquisas de dend~ em Belém (PA)
informamos ser nossa intenção de o referido polo também
ser útil ao PNP Coco, dependendo da UEPAE-Aracajú. O as-
sunto fOl do inteiro agrado do Diretor do IRRO, que in-
clusive comprometeu-se em estudar com a máxima atenção
a colocação em Belém do pesquisador solicitado na reu-
nião de Montpellier, inclusive com especialidade também
em coco.

c- Visita ao laboratório de cultura de tecidos do ORSTOM
estão trabalhando com dend~ e coco. são quatro pesquis~
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dores que trabalham com a assistência de quatro técnicos
de laboratório. Dão ênfase a utilização de tecidos de fo
lhas, pois, com raiz não têm obtido sucesso em face do
alto nível dp.contaminação que geralmente aparece. Em me
dia, e possível a obtenção de cerca de dez mil plântulas
de uma planta matriz. No curso da obtenção das plântulas
de dendê usam quatro meios de cultura com os seguintes
passos: no primeiro meio repicam o material de folha on-
de fica de dois a quatro meses visando a formação de
callus, com sucesso-~e 60%; após passam o material para
o segundo meio (carvão ativado) visando a formação de
embrióides; em seguida repicam os embrióides para o ter-
ceiro meio onde haverá a formação da parte aérea de inú-
meras plântulas, pari finalmente passarem cada plântula
para o último meio visando a formação de radículas, cujo
sucesso tem sido 19%-20%. No caso do quarto meio, pode
ser líquido ou sólido, sendo que preferem o sólido. Todo
esse processo leva de um a um e meio ano. Após, as plân-
tulas são conduzidas 'para a casa-de-vegetação onde sao
repicadas para canteiros com areia lavada permanecendo
de dois a dois e meio meses. Em seguida sao transferidas
para vasos com solo onde ficam por mais dois a dois e
meio meses, quando estarão em condições de ser transpor
tadas para as condições convencionais de viveiro de den-
dezeiro. No referente ao E. oZeifera, têm desenvolvido
trabalhos somente com o híbrido com E. guineensis, com
sucesso. De uma maneira geral o fundamento básico dos
trabalhos e a obtenção de embriogênese somática. Estão
iniciando os trabalhos com culturas de flores ( masculi
nas e femininas), já tendo conseguido a formação de
callus e atualmente estão buscando meios para obtenção
da diferenciação. Não estão trabalhando com culturas de
anteras e nem de pólen. As pesquisas com coqueiro encon-
tram-se na fase inicial, apresentando resultados animado
res. Utilizam o seguinte método de preparo de amostra de
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folhas para a cultura de tecidos do dendezeiro:

Métodos de preparo de amostra de folhas para cultura de te-
cidos do dendezeiro:

As amostras são coletadas de folhas maduras livres de infec
ção por doenças;

- No laboratório as folhas sao cuidadosamente lavadas; sempre
em condições de temperatura de 49C durante toda a operaçaoi

- As folhas são cortadas em pequenos pedaços, sendo re~ovida
a nervura principal;

- Os pedaços de folhas sao distribuídos em frascos para lio
filização com capacidade para 10mZ. são recomendados três
frascos por clone;

- Em seguida, os frascos são colocados em nitrogênio líquido
ou em geladeira pelo mínimo de oito horas antes da secagem
ao frio;
Após, os frascos contendo o material congelado sao conduz-i
dos para a liofilização por um mínimo de 48 horas e em se-
guida colocados em vacuum a -209C até a utilização subse
quente.

DIA 12/10/84

- Retorno ao Brasil, com a partida de Paris para o Rio de Janei
ro sendo efetuada pelo Vôo 097 da Air France, que saiu do Ae-
roporto Charles Degaulle às 22:57 horas, correspondendo as
18:57 horas de Brasília.

DIA 13/10/84

- Chegada ao Rio de ~aneiro, com o avião pousando no Aeroporto
do Galeão às 6:55 horas de Brasília, apos permanecer por 1:05
horas no Aeroporto dos Guararapes em Recife (PE). Viagem do
Rio de Janeiro para Brasília pelo Vôo 095 da VASP, saindo as
8:40 horas e chegando às 10:00 horas.
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CONCLUSÃO

De acordo com o relato efetuado, pode ser notado que o
produto final dos encontros e das inúmeras visitas e discus
sões efetuadas, pode ser considerado excelente levando-se em
consideração os propósitos e forma de realização da viagem.
Foi especialmente importante para a EMBRAPA-CNPSD a particip~
çao na reunião do IRRDB, pois esse tipo de presença era recla
mado inclusive por dirigentes de outras instituições de pesqui
sa componentes daquele Conselho de Pesquisa e Desenvolvimento
da Borracha. Isso sugere de forma enfática a necessidade da
~articipação efetiva de representante da EMBRAPA-CNPSD em ou

, tras reuniões e realizações do referido Colegiado como compo
nente, mesmo contando com a presença da SUDREVEA que por seu
lado possui outros objetivos em seu fundamento básico. Dos con
tatos efetuados na Malásia extraímos o grande desejo do RRIM e
PORIM em melhor articularem-se com a EMBRAPA-CNPSD no que con
cerne aos pontos de interesse comum, inclusive considerando o
tripé pesquisa-Extensão-Ensino. Na França, tanto o IRRO como o
IRCA também demonstraram o mesmo interesse, com ênfase ao Ins-
tituto Francês de Pesquisas da Borracha, cujos dirigentes fize
ram questão de exteriorizar o grande desejo que possuem na in-
teração com o CNPSD. Apenas no laboratório de cultura de teci
dos do ORSTOM foi que sentimos ainda uma certa reserva de in-
formações por parte dos pesquisadores, apesar de termos sido
muito bem recebidos. Inclusive demonstravam sinais de admira
ção e preocupação quando nos adiantávamos em alguns aspectos
técnicos do processo ou faziamos perguntas diretas; mesmo as-
sim ainda consegui~os algumas informações importantes. Mas, no
cômputo geral notamos uma abertura ampla em todos os contatos que
foram realizados, onde sempre encontramos programações de visi
tas previamente elaboradas e que foram cumpridas, inclusivecrrn
alterações sugeridas por nós. Pudemos sentir o grande interes
se, respeito e admiração que os países visitados possuem pelo



53.

Brasil, especialmente pela EMBRAPA. Para o caso particular de
seringueira e dendê isso ocorre principalmente em decorrência
dos germoplasmas que possuimos, pelo potencial do nosso país
para essas culturas, e também pela forte organização do sistema
EMBRAPA, dentre outros. Nos chamou'particular atenção a inver
são de valores que começa a aparecer, onde os técnicos brasi
sileiros não são mais considerados principiantes, mas, vistos
cornocompetentes especialistas em decorrência do conhecimento
e experiência adquiridos, de forma precoce, os conduzindo; en-
tre outros aspectos, à disCussão de assuntos em igual nível com

-os técnicos estrangeiros. Tendo em vista os valorosos trunfos
que possuímos devemos explorá-Ios ao máximo nas relações exte
riares de maneira hábil, aberta, franca e de interesse do Bra
~il, de modo que a humanidade seja a grande favorecida.
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ANEXO I
COMMEnCIAL YIELD PERFORMANCE DF SELECTED RU88ER CULTIVARS ON H~P8 ESTAlES

PBIG/GG'2 PBIG/GG 4.5.6 PB 217 RRIM 600 GT 1 Polvclone Year
No. kg/ Ha No. kg/ Ha No. kg/ Ha No. kçf! Ha No. kg/ Ha No. kg/ of
Ptq ha Ptq ha Ptq ha Ptq ha ptq ha Ptq ha Taooinq

2 30 691 1761 50 581 400 31 672 5256 135 595 1146 44 604 696 24 663 1
2 30 1070 1919 50 1029 341 29 1184 5179 127 1109 1089 42 1094 770 25 1083 2
O 28 1340 1902 49 1353 305 27 1541 4406 105 1490 1029 41 1383 769 25 1405 "3

7 26 1461 1821 44 11185 219 22 1660 2455 79 1797 806 36 1553 819 25 1526 4
5 25 1495 1709 40 1530 239 23 2075 7001 64 1929 748 32 1651 851 25 1625 5
J 23 1470 1617 37 1509 130 16 2149 1485 51 2160 516 25 1793 901 27 1868 6
J 23 1445 1352 31 1611 114 14 248l! 1299 ótl 2132 298 12 1797 877 26 1919 '7

7 22 1508 877 70 1651 92 12 2448 1267 42 2184 244 9 1871 910 27 1903 H
7 22 1450 603 13 1534 89 11 2382 1192 39 2384 169 6 2052 910 27 1992 o
7 22 1527 194 4 1565 49 6 2304 1186 39 2269 169 6 ?228 910 27 2006 1 r

7 22 1794, 89 11 2348 861 31 2190 84 :3 1822 893 26 2066 1 1
7 22 1717 40 6 2421 629 26 2062 84 3 2263 752 22 1945 '17
) 21 1703 281 11 7014 84 3 2406 482 13 2016 1..
! 15 1710 102 LI 2099 72 2',2294 318 8 1899 1(~
) 13 1853 38 2 2526 72 '2 1886 168 6 1566 15
i 9 1726
1 5 1626

3 1867 ,

PB 235 PB 254 P8 255 ~H 260 P8 280 RRm 703-..t/y--

19 842 16 4 \873 5 1 503 566 33 865 36 5 71 'I 20 5 744 1
19 1409 16 4 280 5 1 1201 361 25 1686 15 4 1176 20 5 1418 ~
14 1961 15 4 1812 5 1 1126 911 11 2360 15 4 2059 20 5 1991 ,3

9 2047 15 4 1723 5 1 2205 45 8 2134 15 4 1939 20 5 2118 I,

7 1958 12 3 1860 5 1 2468 18 4 '2157 11 3 1900 8 2 2108 5
5 2074
2 1850 Yesr of

)apping PB 310 PB 311
-

1 41 4 773 46 3 840-
2 24 3 1280 46 3 1328

,~ 3 22 2 1551 26 2 1733
lJl
~

:statsmonthly crop statement and individual task yleld records
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ANEXO 4

I J) oeLobre 1984

REUNION entre :

- Dr. AFONSO VALOIS
- Dr. OLINTO ROCHA pour EMBR~PA-CNPSD (MANAUS)

- M. . CAMPAIGNOL:S:::: pOlir IRC; (42. rue Scheffer, PARIS)

** *

Apres avoir souhaité Ia bienvenue à Ia délégation brésilienne,
M. CAMPAIGNOLLE rappelle que l'IRCA a un engagement avec SUDHEVEA au terme
duquel il doit prendre l'attache du Superintendant (BRASILIA) pour toutes
activités de caractere hévéicole qu'il envisage au BRESIL.

Parallelernent, le Dr. VALOIS rappelle qu'EMBRAPA a des engagements
avec le GERDAT.

* **
Ci-dessous, les voeux exprimés par les deux parties concernant

une coopératio. technique EMBRAPA - IRCA/GERDAT.

A. POUR L'IRCA
r I •

(1) Les physiologistes de I'IRCA sont intéressés par Ies études menées
à EMBRAPA en ce qui concerne Ia disponibilité en eau dans Ia plante,
Ia photosynthese au niveau des échanges gazeux, l'ouverture et Ia
fermeture des stomates. Ces études sont oomplémentaires de celles
réaIisées par Ies équipes IRCA.
Dans un premier temps, un exarnen approfondi des objectifs et des moyen
réciproques est tres souhaitable au niveau des responsables de
programmes.

(2) En ce qui concerne Ia culture in vitro, ·il semblerait intéressant de
voir les programmes de polyploidie et d'en discuter avec les
responsables brésiIiens.
En outre, un chercheur, M. NATAL, travaiIIe actueIIement en cuIture
in vitro de I'hévéa à SAO PAULO; I'IRCA souhaite pouvoir
connaitre le cadre et les objectifs prévus dans ce travail.

(3) EIectrophorêse : demande de rnatériel végétal sous forme de feuilles
lyophilisées des 11 especes d'hévéas et éventuellement des clones
intéressants au point de vue agronomique ou de résistance aux maladies
Une meiIleure connaissance des caractéristiques de I'hévéa dans son
contexte d'origine (ex. systeme de reproduction) nécessiterait une
mission sur pIace permettant l'étude d'une population naturelle dans
une locaIité à définir.
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~,
L.

(4) Phytopathologie : l'IRCA est trcs inLéressé de suivre les travaux
de EMBRAPA-CNPSD sur la lutte contre les maladies des feuilles
en général et 1e Microcyclus ulei en particulier (GUYANE).

(5) Echange de clones.

(6) Etudes d'agro-foresterie (par ex. association pâturages/hévéas).

B. POUR EMBRAPA-CNPSD

(l) Formation : en phYSlo1ogie (reproduction - écoulement}
en é1ectrophorese,
en culture de tissu.

(2) Etudes physiologiques sur 1a :
re1ation résistance maladiesjproductivité, notaament dans 1e
cas des greffages de couronnes,
re1ation hydrique c10nesjrésistance sécheresse
(rôle des amino-acides),
sélection précoce.

"'.."""

(3) Etudes par électrophorese des variabilités dans certains
croisements (~ybrides ou non) .

(4) Etudes desmaladies sur lesquelles l'IRCA travail1e
Ganoderrna, G1oeosporium

Fomes,

(5) Coopération dans les champs compara ifs ã petite échelJ1e,
(germplasm) .

(6) Saignées réduites stimu1ées.

** *

Les deux parties se félicitent des discussions techniques qu'e11es
ont eues, et espe~ent que tout ou partie des propositions ci-dessous pourra
être suivi d'effet.

Paris, 1e 11 octobre 1984,
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ANEXO 5

RESUMO DE TRABALHOS DE INTERESSE,APRESENTAOOSNA CONF'ERtNCIAINTERNA-

CIONAL DA BORRACHA,EM SRI LANKA

- Influence of the crowns in topworked trees oi Hevea.

ChandraSarnaranayake,R.B. Gunaratnaand L.S. Karíyawasam (RRISL
Agalawatta, Sri Lanka) ..

o trabalho refere-se a importância da enxertia de copa como
forma de reduzlr os danos causados pelo vento, redução da de-

~ressão na produção durante a troca de folha e proteçâo contra
doenças de folhas. Foram avaliados resultados referentes ao cres
cimento do tronco, produção e propriedades do látex em várias
combinações copa-painel. No referente ao aspecto metodolégico do
trabalho, notou-se grande ênfase que atualmente está sendo dada
sobre as propriedades do látex, especialmente quanto a viscosi-
dade, sólidos totais, cor, plasticidade WALLACE, dentre outras
características. Esse e um assunto que merece atenção por par-
te de pesquisadores brasileiros, especialmente melhoristas, em
incluir a análise do látex como parâmetro de seleção, além de
aspectos fenológicos.

The role of cuttings and clonal rootstocks in Heuea cultivation.
S.K. Leong and P.K. Yoon (RRIM, Kuala Lumpur, Malaysia)

Relaciona-se com a.utilização de estacas clonais para porta
-enxerto. O assunto merece o máximo de atenção para as condi-

ções brasileiras em v.irtude da grande variabilidade existe nos
porta-enxertos utilizados, que conduzem à desuniformidade dano-
sa para os seringais. A metodologia ainda não encontra-se total
mente desenvolvida, pois, há problema de formação da raiz pivo-
tante nas estacas enraizadas. Os autores demonstraram a possib!
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lidade de encontrar uma solução alternativa que é a utilização
de pseudo-raiz pivotante, que refere-se a "enxertia" de uma raiz
pivotante na estaca a ser enraizada, cujos resultados têm sido
animadores. Após resolver o problema da não formação da raiz pi-
votante dos porta-enxertos clonais, que é danoso para o caso da
seringueira, o próximo passo a seguir será a seleção da melhor
combinação enxerto/porta-enxerto.

Embryogeny and origin of ant.her plantlet of Hevea brasiliensis
...Wang Zeyun, Wu Huye, Zeng Xí.ansonq, Chen Chuanquin and Li Qiongying

(Rubber Cultivation Research Institute, South China Academy of
Tropical Cropp, China).

Através de culturas de anteras foram conseguidos embrióides
originados de células periféricas de callus somático. Assim, os
vários genótipos já conseguidos pelos autores são diplóides, to-
dos em inicio de sangria. Houve a informação pessoal de que tem
sido dificil para os autores a obtenção de individuos haplóides a
partir de cultura de grao de pólen. No entanto, esse é um assunto
que na medida do possivel deve ser pesquisado no Brasil.

- Nursery evaluation of clonal seedlings of Hevea brasiliensis
Muell. Arg.
C.K. Saraswathy Aroma, V.C. Markose, J.G. Marattukalam and A. o.
N. panikkar (R.R.I.I., Kwttayam, India).

o trabalho refere-se ao estudo comparativo de "seedlings" de
meios irmãos oriundos de cinco clones modernos de H. brasiliensis
para utilização como porta-enxertos. Indica que houve diferença
significativa entre os tratamentos e que o coeficiente de herdabi
lidade para o caráter de diâmetro do caule foi h2= 0,62.
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- RRIC 100 series clones: Potencial and planting policy.
D.M. Fernando (RRISL, Agalawatta, Sri Lanka)

são comparados clones da série RRIC 100 com antigos clones corno
o PB 86, RRIC 45 e RRIM 623. Indica o estabelecimento de plantios
policlonais em Sri Lanka com a utilização de clones corno o
RRIC 100, RRIC 102, RRIC 103 e o RRIC 121 que inclusive tem de
monstrado ser resistente ao MicrocycZus uZei nas condições de
Trinidad. Na apresentação do trabalho o autor mostrou "slide" da
H. camargoana, já vegetando em Sri Lakna, cujas sementes ioram
levadas do Brasil quando o mesmo prestou consultoria ao CNPSD em
1980. Através de informação 'pessoal, o autor indicou outros clo-
nês da série RRIC cornoo 117, 130 e 132 que também têm apresenta-
do boas "performances" para resistência ao mal-das-folhas, circun
ferência do caule e produção inclusive com destaque para o
R~IC 121 e RRIC 130.

- Studies on genotype - environment interactions in Hevea

N.E.M. Jayasekara (RRISL, Agalawatta, Sri Lanka)

Refere-se a um estudo que vem se realizando desde 1975, em Sri
Lanka, incluindo dez clones em oito diferentes locais. As análi
ses de sobrevivênci~, altura (caracteres juvenis), be~ corno, a
circunferência do caule e produção mostraram existir interação ge
nótipo x ambiente. Demonstrou que os clones .de alta produção sao
mais exigentes de melhores condições ambientais.

- A geo-ecological study of rubber tree cultivation at
altitude in China.
Jiang Ailiang (Institute of Geography, Academia Sinica, China)

high

As observações referentes ao trabalhos foram efetuadas nas alt~
tudes de 1000 a 1300 metros acima do nível do mar, onde o frio ,
vento e brilho solar podem causar danos ao seringal. Nessas condi



çoes ecológicas tem efetuado seleção de material para plantio, o~
de tem se destacado o clone 93.114 como o mais resistente ao frio,
embora seja de baixa produção. Para o caso deste trabalho e inte
ressante que haja um estreitamento da relação entre o Brasil e a
China devido ser também um assunto de nosso interesse principal
mente para as condições do planalto paulista.

- Interest of ethrel stimulation associated with low frequen~y of
tapping on Hevea in the Ivory Coast.
J.M. Eschbach* and Y. Banchi** {IRCA, Abidijan, Ivory Coast*

-and SAPH, Abidijan, Ivory Coast**)

o trabalho mostra que desde 1975 tem sido possível diminuir a
i~iensidade de sangria a manter nível idêntico de produção e cres
cimento com a utilização racional da estimulação com ethrel, man-
tendo inclusive excelentes características fisiológicas dos genó-
tipos. Para o caso brasileiro, é um assunto que merece destaque
principalmente para aqueles locais onde há falta de mão-de-obra.

Recent developments in the nutrition of Hevea in SRI LANKA.
N.Yogaratnam, F.P.W. Silva and M. weerasuriya (RRISL Ag~tta,
Sri Lanka).

Refere-se a aplicação de N, P,K na forma de uréia (nível de 190
a 310 kg N), fosfato de rocha (nível de 100 a 160 kg p) e muria
to de potássio (nível de 190 a 310 kg K), respectivamente, como
forma de reduzir o período improdutivo de clones da série RRIC
100 em 18 a 24 meses em relação ao PB 86.
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Application rates of fertilizer for immature rubber
replanting area.
K. Panmanee, P. Suwanmongkol, L. Nualsri, S. Winyarat,
Limchiti and S. Pothiwathutham (RRCT, Thailand)

in

Y.

Foi realizado o estudo na base da aplicação de fertilizantes nas
quantidades relativas a 50%, 75%, 100%, 125% e 150% em relação a
fórmula recomendada (100%) pela "Organização de Replantio de Se-
ringueira" da Tailândia, par~ plantios imaturos. Para os ~dois
primeiros anos não houve diferença significativa entre os trata-•
mentos no referente ao caráter de diâmetro do caule. No entanto ,
entre o segundo e o sexto ano os tratamentos 100%, 125% e 150% fo
ram superiores aos demais e iguais entre si. Os autores conclui
ram pela apropriação da recomencação da Organização.

The effect of major nutrients on the physiology of
production
M.K.S.A. Samaraweera (RRISL, Agalawatta, Sri Lanka)

latex

O trabalho faz referência que a produção de látex da seringuei
ra e aumentada quando o potássio é aplicado ao solo. Informa que
mui tas explicaçÕestêm sido dadas para explicar o fenôrreno,com ênfase a fi-
siologia da produção do látex. A sucrose e o carboidrato precu~
sor da produção do látex e sua glicólise e regulada pela enzima
invertase, constituindo-se assim em importantes fatores para de-
terminar o potencial produtivo da planta. A enzima é ativada pelo p0-
tássio e altas atividades são vistas em pH elevado. O potásaí.oé conhecido
como tendo efeito positivo no transporte da sucrose. O autor CareIl-

ta ainda que usando a té~ca de Lsótopos , tem sido estudado o efeito do r:otá~
sio na rrobilizaçâode outros íons minerais. Verrosassim que o po+ássí.oé um
macro- elemento muito importante para a seringueira, pois além do
que foi comentado no trabalho, exerce grande influência na produ-
çao de fitoalexinas para promover resistência da planta a doenças.
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- Differences in clonal reaction of Hevea rubber to South American
Leaf Blight.
T.W. Darmono (National Centre for Rubber Research,
Indonésia)

Medan

o trabalho foi realizado sob os auspícios do Convênio SUDHEVEA
-RRIM-EMBRAPA-CEPLAC para pesquisas com M. uZei na Unidade esta-
belecida no CEPEC, na ocasião em que o autor realizou estágio
com bolsa-de-estudos do IRRDB. Refere-se a suscetibilidade ~re-
sistência de clones de seringueira à raças fisiológicas do
~. uZei. Informa que os clones Fx 3864 e RRIM 600, de altas pro-
duções, são suscetíveis às raças 1, 2, 3, 6 e 7, enquanto que o
Fx 2261 e somente suscetível à raça 1, o Fx 3899 à raça 2 e o
!AN 717 a raça 3. Refere-se também que o Fx 349 é um clone de
baixa capacidade de produção de borracha e que é resistente a
quase todas as raças do patógeno. Com relação a capacidade pro-
dutiva do Fx 349, informamos ao autor que nas condições de são
Francisco do Pará, onde encontra-se a plantação da GOOD-YEAR es-
se clone tem se apresentado com produção superior a 1800/kg/ha /
ano, contrária a informação prestat.apelo autor, que indicou o
Fx 349 com produção não chegando a 1000 kg/haJano. Também, o au-
tor não teve condições de responder a uma pergunta do plenário~
bre a genética da resistência da seringueira ao M. uZei. Na rea-
lidade não poderia fazer nenhuma inferência sobre o assunto
pois não quantificou a doença, mas, apenas qualificou. Aliásf} es
se tipo de metodologia tem sido uma constante nesses trabalhos ,
e tem que ser revista imediatamente. Há necessidade premente que
fitopatologistas, melhoristas etc,formem equipes multidiscipli
nares e passem a quantificar doenças (fitopatometria), medindo
parâmetros epidemiológicos visando a explorar a resistência ho-
rizontal da seringueira ao M. uZei e a outros patógenos, o que
não poderá ser feito se apenas a qualificação da doença conti
nuar sendo efetuada. Também, a fitopatometria tem condições
de indicar a ge~ética da resistência, isto é, se e oligogêni
ca ou poligênica, pois, geralmente a resistência horizontal e
poligênica (dirigida por muitos pares de genes) e a resistência
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vertical (indesejável para plantas perenes como a seringueira,
em virtude de poder ser quebrada) é monogênica (um par de ge-
nes) ou mesmo oligogênica, ou seja, comandada por poucos pares
de genes. Para o caso específico da resistência da seringueira
ao M. ulei tudo leva a crer que seja do tipo oligogênica.

- Critical bio-physical analysis of thermal fogging for control
of rubber leaf diseases in Brasil.

J.L. Pereira*, Jackson 'de o. Cezar* and K.H. Chee** (CEPEC-- CEPLAC, Bahia, Brazil*i RRIM, Kuala Lumpur, Malaysia**)

o trabalho informa que no Brasil existem cerca de 22 mil hec
tares de seringueiras em exploração e que doenças causadas pe
10 M. ulei e Phytophthora spp têm se constituido no principal
limitante biológico da produção de borracha. Informa que o con
trole químico através de pulverização aérea por meio de heli-
cóptero tem se constituído em um processo muito caro e que
agora está sendo substituído pela termonebulização terrestre.
Nesse sentido foram iniciados estudos preliminares referentes a
formulação de fungicidas, diluentes, distribuição de gotas, e
eficiência no controle do M. ulei. Indica a necessidade da rea
lização de outros estudos, principalmente aqueles relacionados
com as condições climáticas, especialmente vento.

- Organographic variability of stomatal characters in Hevea

brasiZiensis Muell. Arg. and its possible significance in
clonal susceptibility to leaf falI disease.
D. premakumari arrd A.O.N. panikkar (RRII, Kottayam, India)

Utilizando seis clones de seringueira foram estudados aspe~
tos de densidade de estômatos na lâmina foliar e pecíolo, aber
tura de estômatos no pecíolo, lâmina foliolar, nervura e par~
de do fruto, onde três clones eram suscetíveis e os outros to-



lerantes à queda anormal de folíolos causada por doenças. De
uma maneira geral os resultados mostraram que existe uma cor
relação positiva entre o índice de abertura dos estômatos pe
ciolares e a suscetibilidade de clones a queda de folhas cau-
sada pelo ataque de doenças.

- Factors influencing spread of bark rot caused by
Phytophthora madii

A. de S. Liyanage, Indranee Liyanage, B. Fernando and A.
Dharmaratne (RRISL, Agalawatta, Sri Lanka)

o trabalho refere-se a métodos de inoculação de Phytophthora
em painel visando a seleção de clones resistentes~ Informa
que uma pesada concentração causa mais dano na casca do que
uma menor concentração e que 10 zoosporos/ml e o suficientepa
ra o início da infecção em plantas maduras e que painéis no-
vos são mais suscetíveis em relação àqueles renovados. Os
clones RRIC 100, RRIC 101, RRIC 102 e RRIC 103 demonstraram
ser tolerantes ao ataque do fungo.

- Intercropping Hevea replantings during the immature period
in small-holdings
L.B.Chandraskara (RRISL, Agalawatta, Sri Lanka)

Refere-se-a importãncia do plantio intercalar na fase impr~
dutiva dos novos pequenos seringais, não só como um processo
conservacionista do solo, como também para propiciar um retor
no adicional ao produtor. Indica a bananeira e o abacaxi corno
duas culturas para serem usadas nas_entrelinhas de seringuei-
ras.



Pathogenicity and viability of Rigidoporus lignosus and
Phellinus noxius

J.P. Geiger, D. Nandris, M. Nicole and B. Rio (ORSTOM
Abidijan, Ivory Coast)

Faz referência a que o R. lignosus e o P. noxius sao res-
ponsáveis pelos maiores problemas de doença da seringueira no
Oeste da África. No trabalho os autores realizaram estudos
empregando "seedlings" de seringueiras para estudo de car.acte
rísticas fisiológicas irivivo e in vitro. Análises multivaria
das indicaram haver variabilidade em patogenicidade dentro de
isolares de R. lignosus e P. noxius originários de diversos
países.

A new method of direct control of Rigidoporus lignosus cau-
sal agent of white root disease of Hevea

Tan Van Canh (IRCA, Abidjan, Ivory Coast)

A podridão branca da raiz da seringueira causada pelo R.
Zignosus é um sério problema na Costa do Mardim. No trabalho
sao discutidos vários aspectos da doença referente ao ambien
te, ao agente patogênico e aos danos causados, bem como, méto
dos artificiais de inoculação e a eficiência do fungicida Ca-
lixin no controle da doença. são aFresentados resultados da
dosagem e freqllência de aplicação CJ Calixin, onde 10 g.a.i.
por árvore a cada seis meses têm sido efetivos no controle da
doença. Uma vez por ano os plantios são inspecionados e o tra
tamento abrange as plantas vizinhas àquelas infectadas.

An integrated approach to control of white root disease in
Sri Lanka
A.de S. Liyanage, O.S.Peries, S.S. Warnapura, E.A.T. Sena-
deera and W. Amaratunga (RRISL, Agalawatta, Sri Lanka).

Há referência de que a podridão branca de raiz de seringuei

72.



73.

ra pode ser controlada em tres estági~s: pré-plantio, plantio
e pós-plantio. No preparo de área para replantio é convenien-
te que todas as raizes antes infectadas sejam queimadas, bem
como, no plantio das novas seringueira~ se]arr utilizadas co
vas distantes daquelas antes utilizadas. Tamb~rr o plantio de
leguminosa é importante ,para preve ir o ataque do ~ ngo, bem
como, a aplicação de 114g de enxofre em redor da planta após
o plantio, que visa reduzir o pH por um periodo de 18 meses e
possibilitar o crescimento de Penecillium e Aspergillus que
são antagônicos ao R. lignosus. Em áreas já infectadas a apl!
cação de pentachloronitrobenzeno nas raizes das plantas vizi
nhas às doentes previne o alastramento do mal. Também a ado-
ção de Calixin ajuda- a exterminar os micélios da superficie~- ,

raízes de plantas ata~~das.

Net photosynthetic activity and its relationship with po-
tential productivity of some selected Hevea clones. , , ,

A. Nugawela and R. Aluthhewage (RRISL, Agalawatta,
Lanka)

Sri

o trabalho descreve um método para medir foto~sintese líqu!
da em clones de seringueira a partir de pedaços de folhas ob
tidos de folhas destacadas e mantidas em água. Estudos preli-
minares para observar o comportamento das folhas destacadas~
seringueira quanto ao comportamento fotossintético mostraram
haver uma padronização do material a ser usado comparando a
troca de CO2 de diferentes clones. As taxas de fotossinteseil
quida de cinco clones de seringueira selecionados foram medi
das e feitas possíveis correlações com a produtividade no
campo.

Como comentários deve-se frizar que trata-se de um trabalho
com metodologia inadequada para que as conclusões possam ser
cientificamente aceitas. Avanços nesta área foram feitos pelo
RRIM através dos trabalhos do Dr. Zahah Samsuddin, que, ape-
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sar de utilizar equipamento sofistJcado (IRGA) n~o tem
guido diferenças marcante entre as taxas fotossintetica
clones de seringueira, simplesmente ao nosso ver, por
lhar em cima de urna base genética restrita. Os estudos
vol~idos no Brasil (CNPSD e UFV) neste sentido parecem
um futuro bem mais promissor, haja visto a diversidade
tica disponivel no Brasil.

conse
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Management of groud covers for optimum production
N.Yogaratnam, A.M.A. perera and G.J. ds Mel (RRISL, Agala -
watta, Sri Lanka)

.••
O trabalho refere-se a import~ncia da cobertura de solo com

leguminosas e bom manejo em seringais, bem corno, mostra o
efeito da adubaç~o NPK na nutrição mineral da Hevea. Mostra o
sucesso d~ -emprego da mistura sucessiva de Lequrní.nosas (PueY'aY'ia,

Calopogonium, Desmodium e Stylosanthis) na suplementação de
nitrogênio para a seringueira (em seringais sem leguminosas a
adubação com N tem que ser bastante consubstancial). A apli-
caçao do P em cobertura foi mais eficiente que quando aplica
do às seringueiras, enquanto que para o K não houve diferença
significativa. Por fim, o trabalho mostra a seguinte aplic~
ção prática como guia: a) estabelecimento de le~sa de co
bertura em seringais, escolhendo a espécie mais recomendada;
b) aplicaç-ão- de doses de N compensador nos locais onde o esta
belecimento da leguminosa é dificil; c) dosagens econômicas
de P e K devem ser aplicadas em cobertura, no periodo de ima-
turidade do seringal, em vez de colocadas diretamente para as
seringueiras. Por ocasião da apresentação do trabalho fize-
mos uma indagação sobre as qualidades do Desmodium

ovalifolium quando nos foi confirmada sua condição de legumi-
nosa resistente à seca, pouco agressiva, boa fixadora de ni-
trogênio, resistente ao sombreamento, multi-
plicação por semente e por estaquia, além de apresentar menor
taxa de transpiração em relação a PueY'aY'ia. No entanto em al-
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guns locais tem apresentado suscetibilidade a nematõides. Os re
sultados obtidoE nesse trabalho, bem corno, as lnumeras discus-
soes que tivemos oportunidade de participar não deixa nenhuma
duvida sobre a aplicabilidade prática da utilização de legum~
nosas em seringais, principalmente visando a suplementação de

Some aspect of moisture and soil conservation in
plantations.

rubber

Lalani Samarappuli and N. Yogaratnam (RRISL, Agalawatta,
Lanka)

Sri

Refere-se a importância da cobertura do solo (viva ou morta )
visando manter a umidade do solo e evitar~a erosão.

Nodulation of Pueraria phaseoloides by introduced rhizobia in
competiyion with naturalized strains in three different soils
C.K. Jayasinghe*, C.A. Parker**, D.K. Kidby** and S.A, I Kula-
sooriya*** (RRISL, Agalawatta, Sri Lanka*; University of
Western Australia, Perth, Australia**; University of perade-
niya, Peradeniya, Sri Lanka***) .

Foi estudada a habilidade competitiva de isolares de
Rhizobium spp do complexo cowpea na nodulação de P.phaseoloides

em diferentes cond.í.cóesedáficas, cuja.concentrracâovariou de 4 a 141 rhi-
zobios por grama de solo. O sucesso da formação de nódulos foi
utilizado como parâmetro diferencial entre os tratamentos.


